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PR !,= FEiTURA DO DLSTR1TO
FEDERAL

-3-61 — O P
de.suas atrib :
rcer a funçã
c.a ele Extram
'3istrito. Federai,

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

gmenda ao Decreto n' '7, de 13 de
junho de 1961

Lamenda do Decreto n 7, de 13 de
de

O ?refeito do Distrito Federal,
usando dos poderes qu. lhe são con-
fe •idos pelo art. 20 — II aa Lei nú-
mero 3.751. de 13 de abril de 1960 de-
Creta:	 .	 •

Art. 1°. Fica revagan• o dispositivo
do art. 26, do Decrtto n° 7, de 13 de
junho de 19-e0, que isenta do paga-
mento de taxas ,de licenças pera cons-
truções, os órgãos do 'aJOer público.'

Art. 2°. Este -	 -to entrará em vi-
gor na data de	 :uolicação.

PAULO Dg easso.
Diogo Lordello de Mello,

ATOS DO PREFEITO

1-3-61 — Admitindo
Paula para as  funções d:
ref. "6", do quadró de era..
rio-mensalistas.

22-2-61 — Admitindo José de Ari-
Inathéa Gor;:-	 •• lea pára eao
funções de	 eio, ref.
quadro de	 .-g erámos-n: .s-
tas.

SECRET ' 	(""'AL
DE ADI';	 ISTE

SERVIÇO DE COMUNICACõES
E ARQUIVO

Processo n9 3.746:
Pedro Ferreira	 da -	 Paira

locação do lote	 10	 Setor
sul, falta declea. ee pro-

priedade do D.I. Novacap, — Arqui-
ve-se.	 -

Processo n°	 3.711-61:
Brasília — Derivados de Petrateo

Ltda. — Para a localização e demar-
cação dos lotes 540 e 550 da Quadra
2 S.A., falta declaração de proprie-
dade do D. 1 . Novacap. Arquive-se.

Processo n9 3.720-61:
Newton Rodrigues Bandeira — Pa-

ra modificação do prédio em	 cons-
trução nos lotes,	 14 e	 15	 Quadra
211-Setor SCL-sul,	 falta	 'assinatura
do requerente.	 Arquive-se.

Processo n.9	'-61.
Jussara Cair	 Vieira.

Modificação do projeto de corai-ru•
çk, nos lotes 3'1 e 38 da Quadra 3 03

Setor	 raAssine o reque-
rimento. Arqi;	 ;

Tribunal de Contas
do Distrito Fede; ai

Ata dr' 1.9 Sessão Eslrao
	

C. C

nitrem % cie Contas do	 .to
Federal

Aos 11 dias do mas de lenetea
15 . •	 ..,	 na Sala	 de

do Tribune	 ndo presente:
nhores Mi
	 a"egismunde

Mello, Sas.	rf.f oacyr Clc,eries e
Souza, Tas	 es • -	 Meio.

3enhor P	 r	 c	 I;)r-
'Moreira d	 :dos. -	 JOU	 e
nhor Prásiderea. abei Lir a aressão..

Deelarou o Senbor Preside-a e 	 • •
convocado esta 1.9 Sessão E.v.'ar
nária por deterrniam o art.	 §
e 29 , da Lei n9 830. de 23-9-40 —c
diepo5içõea se	 Eearciaen	 a	 esia.

te até que die;poPaa a mesmo, de :e-
gislação prereie - que p manda e
l'arside e `e	 de; e coincidir e..., ri o tt- n
civil.	 niedo, 'eonsultara
burra'	 -	 se se ueveria pr..'
nora erearao, para 5 exercicio

Propôs o Sr. ae nastro Se.
de Araej.: aleiro ue sendo a

naveneo c/eee.-rida apena :
da posse da	 I',-.:••encia	 se	 a-
deria 'dar' f• s . -	 :rdato eaaro veiado
at e 31	 de der;	 de 1961, r- •	 e en•
temente a proearier: a novas	 'es.

O Tribunal aprovou a proa
unanimidade.	 •

O Sr. Ministro Cyro Versiani dos
Anjos agradef eu aos seus pares a quela
renovarão de confiança. 	 ;.	 que a
aceitava sumamente de-	 lo e
com arazer	 via.	 nessa	 e::	 , 	 asna
oportius:clade que lhe daya Tiibunal
para tiear.nlei a? a organize •	'os ser-
viços da Seeretaria4la C 	 à ela-,
boração do anteprojeto ut	 Orgã-
nica,

Congratulou-se -	 Sua Excelên-
cia com os	 Sen	 Mi-- - -'-as	 por
haver	 tornado	 pcsrre_oe	 • ;em br o
do Tribunal, a	 • --	 .o Go-
mes de Melo,	 ho	 e: a

que tem	 de

	

e ao G	 ao-

	

stes serva	 quer
quer:.. 	 Poder

Pe:a sua orate	 p-'
e pelo	 seu	 d:'	 • lE -
hl:c.a . o ilust •
mes de Mele
nome nos co:
ção, e viria	 r.
cooperação ve_

Em seguida. o Sr. Ministro Presi-
dente prestou compromisso parente os
Senhores Ministros, de bem cumprir
os seus deveres legais.

Nadamais havendo a tratar o Se-
nhor Presidente deu por encerrada a
Sessão e determinou a lavratura da
presente ata, que, lida e achada con-
forme, vai subscrita por mim Fausto
Alvim Júnior. secretário, e assinada.
pelo Senhor Presidente, Senhores Mi-
nistros e Senhor Procurador Geral.

Ata de 2.a .Se	 -ia	 do

	

Tribunal c'	 ,	 trato

Aos 23 dias
Y961, às 16 hc
do Tribunal, E
nhores Minist:
Mello, Moacyr Ge
mundo Araújo À'
declarou o Senis(
a Sessão.

risse o Senhor P
coneoeadn esta 2' S
nária a fim de que o
se julgar o Processo
do do Plano d e	Ap
mês de i neir	 de.
6.000 Ofv" OO ,	 arfo	 a	 esta
te 	 r..	 _.	 de	 26-9-60,
ria ar	 o	 da	 dotação	 sur• eeren- I

de	 1. OCO .000,00. , P:,
Decrete P ° 'R, de 31-12-

_ :ndo s'	 Ilebert E.	 °Ieo
de A1,-eu	 como Procurador
-a •	 '	 ; a o têrmo de com-

legal. o Tribunal. oanforime
o	 do Relator. Senhor Ministro
Moacyr	 ""usa, e o parecer do
Senhor	 P	 "ad-bac", orde-

?lano de Aplica-

lo a tre fer. o Sé-
por.	ada a

• ;ra, da
con-

eaeto

Retificações às Atas do Tribunal de
Contas do Distrito Federal publicadas
no Diário Oficial da P.D.F., n.9 6,

ano II

Ata da 24. 11 Sessão Ordinária — 17. 1
e 18.a linhas: onde se lê "na qualida-
de de membro mais antigo da Cárie

leia-se "na qualidade de mais Idoso,
entre os mais antigos membros da
Côrte presentes';.

Ata da 25.9 Sessão Ordinária — 17.•
linha: onde se lê: "Portanto, como
membro mais id6so do Tribunal", !eia-
se "Portanto, como o mais idoao, en-
tre os mais antigos membros do Tri-
bunal presentes".

Atas da 29. a, 30.9 e 31' Sessões Or-
dinárias — na úl-tima linha, suniama-
se o ponto — e acrescente-se "e pelo
Senhor procurador Geral". — Fausto
Alvirn. Júnior.

de
";(:•

.

eae r
'61.

O

ç:s. o
efetuada "..lo ir e .odo de	 ars e

meses

"e-
is-

.• C:	 ,

preeeigioao
da Na-

• '1 uma

nou o. ra
"ão.

Nad	 . •
nhorera. e,
-Sessão e Bete
aresente ata o
a-me, voei

Portaria n9 33 de 24-2-61 - -
Distrito Federal usando de si :
referencia 11, Elio Moulin, par:
de Fiscalização Financeira, Fe. .
de fevereiro de 1961.	 •

Portaria n9 34 de 24-2-61 —
trito Ftderai, usando de . sua:
refererara 11 Ria Maria Lafe
Seção de Administràção, FG-4,

reertaria n9 35 de 24-2-61 —
Pederat usando de suas a,
•eraeo, referência 2, Etani Me~

- ;r afe de Seçãc de Comunicaçõe
cl', 23-2-r •

()1

aa, C

P:
fica

—

"ef

ATOS DO MINISTRO PRESIDENTE

portaria n9 ?.3 de '7-2-61 — O Presidente do Tribunal de Contas do Dis-
trito I ede : al. • sendo ae suas atribuições, resorve dispensar aidia liugueney
Net^. das 1 :	. de Escriturária, referência 2, e admiti-la para exercer as
funeoes de	 .i.	 Instrutivo, referência 8, criada na TaaJ er e	 Numérida de
Exterueumerrere aelensalista da Secretaria do Tiburial de r 	 , do Distrito
Federal aprovada pelo -Decree n 9 13 de 26 de setembo dc 	 .

. 	 .
— Portaria n° 28 de 24-2-61	 	 O Presidente do Tribunal de Contas do

Distrito Pode:ia:a em conf • midade com o disposto na Lei n° 830, art. 128,
n" III, renolve designar o AssiStente Geral, FQ-1, Sergio Augusto Lafeeá, para
exe: cera -as atribuições de Chefe de Secretaria, instituídas na Resolução nú-
mero -61, de 23-2-3r. 	 .

Purtarra n9 29 de 24-2-61 — O -	 ente do Tribunal, de Contas do Dis-
' trito	 "-.-"-•- er, usando d -e suas atr	 es, resolve dispensar.o	 Tecnico de

Adi;	 a, referência 13, Fausta _avim Júnior, da função de Assistente
Se'	 . '	 '' desigra-lc para a GE, Assistente-Geral FG-1, criada na
Tabera a. __	 • Fxranamerário Mensalista da Secretaria do Tribunal
de Contas ir	 Federal, aprovada pelo Decreto n9 13 de 26 de setembro
ele 1360.

Portra " 30 de - ' -el — C Presidente do Tribunal de Contas. do Dis-
trito Fe	 elil C(	 ! 'cla el e. com o disposto na Lei n9 ,830, art. 128, n9 III,
resolve	 :as o a- an;•	 • -..al. FG-1.	 ao Alvim Júnior, para exer-
cer cur	 • .;aerrente sem	 .: vantage	 •n) das de suas funções, as
atr: ,	 , f • C hefe de C	 -e g Secre .	 e das: Sessões; instituidas na
Rei 	 n 9 1-01, de 23-2	 -	 --

PI?: .....:. .3 :'	 ae 24-2-61 -:- O Presidente do Tribunal de Corrias do Dis-
4.--'e )'oEier. .	 rido de suas atribuições. resolve dispensar Elio Moulin . das

'	 ?s e de	 -: Instrutivo, referência 8, e a admiti-lo para as de Con-
. reae:	 11, criada na Tabela Numérica de Extranumerário Men-
i do 'I a e rua'. de Contas do Distrito Feder ai, aprovada pelo Decreto
. de 28-1 61.	 .

Poiteria n9 32 de 24-2-61 — O Presidente do Tribunal de Contas do
Distrito Federal .usa-.do de suas atribuições, resolve dispensar do Gabinete
da Preridência, po	 ter sido derignado para ou' ea função, o Oficial Instru-
tivo, referência 8	 Elle Moulin.

"reabunal de Contas da
esignar o Contadas*,
de Chefe de Servien
ação n9 1-61, de 23

Cr a:

Contas do Dis-
:, Cantociora,
je Chefe de

23-2-61.
Dis-

-ate-
eções

• 1-61.

r; do

e fevereiro a 5 de ni

30 MINISTRO SEMANÁRIO

Moacyr . Gomes e Souza julgou os seguinte.«

Pagamentos
— Pagamento de Crá 112.866,00 à firma "Tape-

compra de cortinas para as depedências do

Processo n° 24-60 —	 erda de CrS 43.235,00 à firma "Expresso
e rso Ltda.'', eeferente	 ean.sporte de 1.203 kg. de fosfato. — Nos
s do art. 45 parágrafo 29. da Lei n9 830.'de 23 de seembro de 1943, o
sso foi encaminhado à apreciação do Plenário.

Peaces.so n9 72-61 — Pagamento de Cr$ 43.235,00 à
Universo Ltda.', referente ao transporte de 240 sacos de
de O ,	— Nos têrmos do ar. 46., paragrafo 1°, da Lei
o o .	 J foi encaminhado à apreciação do Plenário,

"Expresso
natural
23-9-49,

tento no valor de Cr$ 90.000,00 ê
a 'compra de material de exa e

.a. — Nos têrmos do art. 45
- de 1943, o processb foi erice

e "Gr, a,-
para a

.o 19, da
do à apre-
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PC/O St. Ministro Pereirn UlXK
Processo relative ao paganiento por 

“E:;ercicios Finclos'’. na uiiportaKcla 
de OrS 1.520,40. era favor de Ante- 
nor C.ardoso Silva, p:t;veniente de 
gratifieagao de especialidacte e fun- ' 
c£o. nao recebida no periotio de .. 
2.8.52 a 31.12.52 (P. 23,8S7--60).

— o Tribunal, prfiliminarmente, 
nao conheceu do recursb, por nao ter 
-sido interposto, co;n a inic’ativa do 
interessado, atraves da D.D.P.

PeJo Sr. Miniitro VergniaucC 
WanAerley:

Processo relative h ccr.cess5o de 
reforma de Herculano Martins, 3? 
Sargento do Excrcito, ao qaal se^acha 
anexado o de mon.cpio era favor de 
M'via Rosa de Jesus .Martins, mae 
do de cv-jui (P. 9.184-60).

— O Tribunal resolveu. era ambos 
os processes, mandar proceder Ss 
diliggncias suseridf'.s na instrugao dos 
re.s-DPctivos processes.

Nada mais bavando a fratar, o Sr. 
Ministio Presidente declarou encer- 
rados os trabalhos.

E. para constar. ’avT.-ra <=6 a presen­
te ata, que vai subscrita e assinada. 

...^ . .. Fu. P.avl Freire, SecretArio das Ses-
De CrS 13.807.20 _ a Francisco de ^ subscrevi. — Jaaquim CouU-

Assis Moraes, provemente de servuq s - Presidente. .
extraord’.nanos pre.stados ao Ministe 
rio da Marinha, no periodo de 1949 a 
19.53 (P. ,37,823-60 .

— o Tribunal recusou reqistro p 
despesa. porque a divida incorreu era 
prescrigao.

proce.sso repavtigao de ori- j 
pagamentos poi

eanjzados prestados ao Departamen-i De Ci-S 103.584,4-3 a Ci.a. Goodyear 
to dos Correios e Teiegratos )P. ... do Brasil — Fbotiulcs dc- Eorr.rcha, 
SV 3S7-60). iprovemonte de fornreira. uto fpiio ao

— o Tribunal ordenou o reglst.^o ' Depariamento das Correios e Telfgra- 
- po.sierior sob re.sorva das de-rpt.'-as era fos (P. 54.432-60'.

aP'.'fcco, conforrae aos respectiVos pa- — O Tribunal ordenou o rfgisvro o 
je 'p'-cs ' ‘ posteriori sob rcserva ci.o despesa.

De Cr'$ 5.377.09' a Aurora Foutie porque i. licitacao nao foi processada 
Bandeira de Mello, provenieme de na forma da lei, muitando, pela In- 
uluguei de imdvsl ocupado por depen fiacao, o Diretor do Material do 
o licia do Dapartarnento dos Correios D.C.T. em CrS 1.000,00. 
e Teiegrafos (P. 51,837-601 . De Ct$ 453.256.03 a fbrrna Keller

_ o Tribunal mandoa voltar o pro- Weber S.A. — l.lS-quinaS Comtreiais 
ce.30 a Diretorla competente, para e Graficas iP. 54.422-60); de ... 
maior esclarcCiinenuO, quanto ao lira- Crs 343.759,00 a firraa Distribuidora 
i-.L-nainento da proposta de registro a de Papsis e Arles Graficas S.A. (P. 
pesJeriorj seb rcserva. 54.425-60); de Crg 34S..759,00 a mes-

De CrS 10.600,60 a Matheus DnnS- raa firnia (P. 54.424-00'; de ........ ..
dio, provenieme de aluguel de imn- CrO 490.(.'00.00 a Sociednde Mercaniil
vc! cciipado por dependencia do Da- Industrial Maquinas Ltda. (P...........
portamento dos Correios e Tel^gia- 5D417-6(;); de CrS 493.000.00 a mes- 
It'S (P 27.S67-59); ma Socisdade (P. 54.415-80': de .

De CrS 6.000.00 a Luis Athanazio CrS •490.000„00 a raesraa Sociedade 
da Silva, por.servigos de lirapeza (P. 54.418-60): de CrS 493.000,00 a 
presiados ao Dapartarnento dos Cor- firraa Auto Pegas Bonfim <J. Car- 
reios e Telegrafos (P. 58.074-39). cioso'da Silva) (P. 49.823-60): de ..

— o Tribunal conhecsu dos pro- CrS 4B6.0QO.Q0 A mesma firraa iP.
ce.'ijos, para manter as decisocj an- 48.928-60; de CrS 437.5(J0.f;O & mes- 
teriores, en. ssu.s tSrmcs. nia firraa (P. 49.925-60): de ........ ..

Processo relative a comprovacao da CrS 337.150,00 a firraa Papslaria Gua- 
apiicacao dada ao adiantamento de .. rani Comercio e Indiistna Ltda. iP. 
Cr$ 300.00, recebido por Reis Een o 53.733 - 60): de Cr.S 83.903.70 a firraa 
Costa, Telegrafista, classe I, lotado Indiistria de Pneummiccs Firestone
na D.R. do.s Correios e Telegrafos S.A. (P. 54.426-60); de ......................
era Campanha (M. Gerais) (P. .... CrS 141.878,00 a firraa importagao o 
61 646-60): Exportagao Imana Ltda.. iP. '..........

Idem, idem, idem, de Cr$ 1.400,00, 54.413-60), e de CrS 193..584.40 a fir- 
xecebido por Joao Batista de Souza ma Cia. Coodyear do Bra.sil — Pro- 
Jr., Postalista, classe K, lotado na dutos de Borraesa 'P. 54.431-60':
Agehcia Postal Telegrafica em For- proveniente de forneciraentos de ma- 
miga, no Estado de Minas Gerais terial feitos . ao Departamento dos 
(P. 61.649-60). Coneios e TeKgrafos.

— O Tribunal mandou trasformar — o Ti-ibunal ordenou o registro a 
os processes em tomada de contas. posteriori sob resei-va das despesas

D. 0,S 1I.,00 . Empre,, r.rSfi., »
*0 Oruzelro" S.A., proveniente de da lei.
Indenizagao de registrado (P............
53.510-60).

— O Tribunal ordenou o regi.stro a 
posteriori simples da despesa em 
apreco. — Voto vencido o Sr. Minis­
tro Brochado da Rocha (Relator).

luir o 
gem.

Processo.s de 
“ Exert'icios Fin dos;

De CrS 653,80 a Orismidio Perpi- 
ra de Souza. p;'0\,:'niente -e gfatifi ■
cag.ro, no peiucdo db 1959 (P..............
41.447 60) .

_ Q Tribunal recusou registro a 
de credit" \despesa. porque decerre 

que n-ao foi apurado em processo re 
gular de tomada de comas do exa- 
tor.

De Cr,8 5'i7,20 a Francisco Alves dc 
Moura. proveniente ,de diferenga jv 
veheimentos e vantagens, no penod... 
de lS-10 3 31-12-51 CP. 48.203-56),

— O Tribunal, preliminarmsnte 
ngo conhecsu do recurso, por nOo lev 
sido interno.sto. com a inieiativa do 
intercssado, atraves da D.D.P.

De CrS 7.700.00 a Ferdinando de 
Souza Visira, proveniente de diferen­
ga ds proventDS, no periodo de 19.; 1 
tP. 50,0.24-30).

— O Tribunal recusou registro 4 
despes.a, porque o interes.sadr nao fv 
jus .. gratificagao- poi tempo de ser­
vice que Ihe foi atribuida.

. I

vf-

Gabinele da Wresidencia
■ 3

PORTARIA DE 10 DE MARgO 
DE 1961 *De CrS 4.481,00 a Edwards Neves, 

proveniente de diferenga de venci- 
mentos e quebra de caixa, no perio 
do de 1950 (P, 42.583-60).

— O Tribunal recusou registro a 
daspesa. porque o credito requerid;) 
pelo exatcr nao foi apurado em pro 

regular de tomada de contas.

O Presidente do Tribunal de Contas 
resolve:

Usando da aStbulcao que Ihe con- 
feie o'ai't. 10 eras Normas Regimen­
tals, de 4 de navembr de 1949, e com 
fundaiiien'.c no art. 13, la Lei ntime-. 
ro 3.334. de 10 de novembro de 1957:

Foram ainda relatados:
Pelo Sr. Ministro Ruben Ro.sa: 

Processo relative ao pagameiito de 
CrS 36.600,00 a firma Madeira Me­
tals Nobilis Ltda., proveniente de 

De Cr$ 53.341,40 a Panair do Bra- fornecimento de tijolos a Cma da 
•il S.A., proveniente de transporie Moeda (P. 55.658-59'. 
de maias postais (P. 56.62R-60I . ' — O Tribunal, a vista do parecer,

• — O Tribunal mandou arquivar O tratando-se de despesa relativa a
I cxercicio encerrado, mandou resti-

C8SSO

Processo relative a reforma de Al­
berto de Campo.s Bnto, Subtenente do 
Exercito, ao qua! se acha anexado o 
de montenio erin favor de Maria Ma 
tilde L»mps de Brito, viuva do cte 
cvjus (P. 627-59).

_ o T: ibunal resolveu, em ambos 
os processor, ordenar o registro das 
despssas respectivas concessoes.

N' 29 — Designer o Oficial InstM- 
t-.vo, sfmbolo TC-3, Marcelo Reis 
FMuffnlan, para exercer a fungao gra- 
tificada, simbolo 2-F, de Delegado do 

Tribunal no Estado de Ser- 
_ Joaowrn. Henrtque Coutinho,

mesmo 
pipe
'Ministro Presidente.

processo.

c.tc., num volume de 7,800 metros cd- 'jm 
bicos.

U4.'05. Reaterro. compactagao, car- 
04 01. Esoavagao em terra, pera ga e transporte de tei-.a, iiuma dig-

abei-'tiira'do canal, coiib'cando dos te- tancia madia de I.-jOO m para atOrro
e elevagao de ‘-grade " das ruas, num 
volume de 30.000 metros cubicos. -»

me- C4.06. Enrocamento pnra consclida- ¥ 
gao das fimdacSes, mun volume de | 

a 4(K1 metros cubicos. i ,
C4.07. 'Varredura de pedreira para ^ 

prepare das funtiagoes num volume do 
SOo'metros cubicos.

04.03. Fornecjmc-nto e cravag5o de 
estaeas de eucalpto de dianietro md- 
dio de 10 a 15 cm, numa profimdldade 
maxima de 8 m. compiimento total:
-ISO metros.

04.09. Alvenaria de pedra argamas- 
sada, para revesiimemo do canal e 
construgao de mures de arrimo, num 
volume de 2.600 mertos cubicos. A
,64.10 Fornccinii-J.to e co, jcrrio de t

cailias sem circulargs de concrete, de t
l.,60ni de diamc-tro. na eixo do canai. ® 
num C'mirimento tc^Hi de 600 me- , 
tros. i^K

04.11 Fornecimento c colceagfio de 
tubos Je can:.' c n .ra a iigagao 
odcas de ''d'oo com cs p- gos de v'si- , 
ta nos comprimentos abaixo; -

04.11.01. Tubas..com diaraetro' de 
0,60m, num comprlraento de 30 me- 
tros.

64.11.02. Tubos com diametro de 
0,40m, nmn comp.-imento de 50 me- 
tros. -af-

C4.1I,(e. Tubes com di&metro d*
' 0 30m, num comp. micnto de 100 me- i ' : 
tros.

04.12. Coticreto m.sgro para e bese, 
04.04.^ Reaterro, ftp6s o cssenta- da tubulagao, com teSr de ci.meato- 

mento d.is tubulagoes c construcao do.| 150kg/m3, num voiame de 250 metroe 
canal, pogo de vissia, bScas de 16bo,' cubicos.

TEKMUS DE CUNH^AIOM'NISTi^RiO DA VIACaO 
E 0BR.AS PuBLiCAS

Departamento Nacional de 
uoras de Saneamemu

Tirma de A juste — para prossegui- 
mento das otrras' de canalizacdo do 
Arroio ■ Piola,
Grande do Sul, Estado do Bio Gran­
de do Sul, aue o Departamento Na- 
cional de Obras de Saneamento taz 
com a firma Construtora (te Obras 
de Engenharia Ltda.
Aos 2 dias do mes de marco do ano 

de 1961, ^s 15 boras, na sede do De- 
rartamento Nacional def obras de Sa- 
neamento, sita Praga Pio X. 73 — 
6» andar, perante o Diretor-Geral, en- 
genheiro Geraldo Bastos da Costa Reis 
com poderoa bijstuntes r.a confovmi- 

' da.lr do dispc'sto na 'oira -‘f” do art. 
5V do Decreto n.' 20.4SJ de 24-1-46, 
'ccmpareceu o Sv. J-ames Fi.scher de 
Cervjlho, s6oic da firma Construtcra 
de O'oras de Eiigi-.b-ria T,tda e dis.se 
que -‘nhr assuiar c presenio tcitno de 
niuilc para prq3„»;uimento das o'oras 
[de canalizacao dc arroio Pinla. no 
r‘njito do Rio Grande do Sid. Estado 

‘do kio Grande do Sul, de acordo co:n 
k ev.a proposes vencedora na conror- 
Tencia publioa leaUzada no Dppar*.i- 
lOiei.to Naclono. -le Obras dc fc.onca- 
jneoto em 26 de lanelra de 136'.. e com 
ifci ciausulas e condigoes seguintes;

Cl. Eiesignagao — No presente ter- 
err de ajuste o 'Departa-nento Nacio- 

a) de Obras de Saneamento serA de- 
sl/ nado por Depa-uan'ent,-) » a firma 

I Cri..'=triitor» da Ob',vs de Engenharia 
ilifda, por ssnpreltero..

02. InstrugCes — O Enipreitciro de- 
clara conbecer e suumci,er-se as Ncr- . 
mas' Gerais pata 'Enipveilad-is, expedi- guinle-a volumes; _ 
das pelo Departamento em 10-4-43 04.01.01. Esoavagao e.d 1.5 p’-
(e.4ltaive a concUc.io XllI-1), bem profunuidade num total oe 3.oCf 
como ds Especificaenrs para prosse- tros cubicos. _
guimento das obras de canaiizagao e 04.01.0-. Escav^gao en.re. 1.5 
revestimento do arroio Piola, na cida- 3,C0 ni de pi-ofimdidade num voij.iio 
de de Livramento, Estado do Bio total de S.-.0() means cubicos.
Grande do Sul, Distrito do rtlo Gran- 04.01.03., Escavacao abaixo d . 3,.,0 

o o , metros de profundidade num volume
de do Sul» e so editfil n.- 13u dC, pu rip 1 “i/'o tn'^^ros cubico.s,
blicado no Didrio Oficial 6e iO Escavacao ein mnlfdo pr.ra
neiro de 1961, que, devidameme lub^- canal, constando cirs se-
cados pelo Depai-tamento e pern Em- volumes-
preitero ficam fazendo pane mte- E3cr.vp.ga0 at# 1.5 m de
grante do pre.senie profundidade riinn volume toial de
juntos produzam sens devidos e legais P cubicos.
efeitos. 04.02.02. Escavacao entre 1,5 e 3,0m

03. Fiscalizagfio — A fiscalizagao da de profundidade num volume total da 
execugao dos servigos ora ajitstados, 8C0 metros ciibicos. 
ficarA a cargo do Dlst-rito do Rio 04:02.03, Escavagao abaixo de 3,00m
Grande do Sul, aqui denominado Fis- de prof-andidade num volume total de 
cabzagao, com o qual deverA o Em- 500 metDos cubicos. 
preiteiro entender-se diretamc-nte e 04.03. Extragao de arenito a fogo, 
sempre por e.scrito, -sobre t.rdas, e para absrtura do canal, constando dos 

'quaisquer as.sunto que interes-sarem A seguinte.s columes: 
perfeita execugao dos refendos servi- 04.03.01. Extragao ai6 1.5 m de pro- 
gos. fimdidade, num volume total de 2.5CO

metros cubicos.

no Distrito do Bso

04. Dlscriminacao dos Servicos — 
Os servigos ora ajustados comstam do 
prosseguimento da , canalizagao e re­
vestimento do arroio Piola e a cons- 
trugSo do canal cintura 11.2 1, r,a cida- 
de de Livramento. no Distrito do Rio 
Grande do Sul, K'tarlo do Rio Gran­
de do Sul, de acordo com o projeto 
constante das plantas D.RS- ns. 841, 
2319, 2320, 1219, 2237, 1771, 2303, e 2262. 

1 a saber.

04.03,02. Extragao entre 1,5 a 3.0 m 
de profundidade num volume total de 
360 metros cubicos.

04.03.03. Extragao abaixo de 3.0 m 
de profundidade rium volume de 2.203 
metros cubicos.

->



; ■Sabado 11 DIARIO CFiCiAL (Secao I — Parte I)r Marco de 1961 2371r
■=i

[ ■ 04.13. Concreto simples para re-
Testimento do fundotio caii'al e o fur.- 
do das bocas de iobo, com o teor • de 
ciinento de 300 kg/m3, num volume 

r' de 180 metros cilbioos.
J', 04.14. Concreto simples, com teor

.jL: de clmento de 300 lcg/m3, para cons-
tfugao dos'poros de visita, num to- 

-jft liune de 150 metros cubicos.
Sf; ,04.15. Concrete armado com teor

, de clmento de 380 icg/mS a taxa de 
taaK--' fen-o de ICO kg/m3 para capealner.to 
:S»‘/ do canal, bocas de lobo e pofos de vi- 

Bita. num volume de 100 metros cubl-

■'*’ C4.16. Concrete armado com teor
de"clmento de 300 ig/m3 para confec- 

^ ; 5&0 de tubes de'concreto annado, num
volume total de 800 metros cubicos.

04.17. Foraecimento c colocagso de 
rales para bocas de idbo, de ferro 

' fundido, ntim peso total de 800 qai- 
: logramas.
■ ' 04.IS. Fornecimento de clmento,

em saco de 50 kg. num total de 13.000 
saocs.

04.19. Fornecimento de ierro num 
total de 80.0OU quilogramas.

04.20. As plantas acima cltadas'de- 
vldamente rubneadas pelo Departs- ■ 
mento e pelo Ebnpreiteiro, faxao pane 
Integrante do presente Termo de 
Ajuste.

05. Precos e Pagamento Para 
I pagamento dos serviqos- serao obser- 

vados os seguintes pregos unitarios;
05.01. Escavagao tm terra ate 1.50 n 

de profundidade — Cr$ 195.00 (cento e 
noventa e cinco cruzeiros) por metro 
cijbico.

05.02. Escavagao em terra at6 en- 
tre 1,50 a 3,COm de profundidade .... 
Cr$ 310,00 (trezentos e dez cruzeiros) 
por metro cubbeo.

05.03. Escavagao em terra aiaixo
de 3.00m de profundidade ................
Cr$ 350,00 (trezentos e cinqiienta cru- 
reiros). por metro cubico.

05.04. Escavagao em moledo ate
1.50 m de profundidade — CrS 370,00 
ttrezentos e setenta cruzeiros) 
metro cubico. >

05.05. Escavagao em moledo entre
1.50 e 3,09 m de profundidade .......
Cr$ 450,00 (quatrocentos e cinquen- 
ta cruzeiros) por metro cdbico.

05.06. Escavagao em moledo abal-
xo de 3 00 m de profundidade .........
Cr$ 500.00 (quinhentOB cruzeiros) por 
metro cubico.

05.07. Extragao de arenlto a fogo,
ate 1,50 ra de profundidade ............
Cr$ 420,00 (quatrocentos e vinte cru­
zeiros) poy metro ciibico.

05.08. Extragao de areniito a fogo, 
entre 1,50 e 3,<)0 m de profundidade
— Cr$ 530.00 (auinhentos e trinta 
cruzeiros) por. metro cubico.

05.09., Extragao de arenito a foga 
abaixo de 3,00 m de profundidade
— Cr$ 600 0() (seiscjjstos cruzeh’os) 
por metro cubico.

05.10. Reaterro — Cr$ 80,00 (cuten- 
ta cruzeiros) por metro ciibico. 
-05.11. Transporte’ de atOrro:
P = 115,00 + 0,01 D qruzeiros par 

metro cubico, sendo D a distancia 
de transporte em metros.

05.12. Carga de aterro — Cr$ 80,00 
foitenta cruzeiros) por metro cubi-

mil, seiscentos e oitenta cruzeiros) 
metro cubic"'*

05.25. Concreto armado para tubos 
de diametro de 1,00, 1,20 e 1,40 m ex­
clusive clmento e ferro e inclusive for­
mas — Cr? 9.250,00 (nove ind, duzen- 
t()s £ cinquenta cruzeiros) por metro 
cubico. -

05.26, Fornecimento e coiocacao de 
raios de fe.Fo fun hdo. para nbeas de 
]6bo — Cr$ 70,00 (setenta cruzeiros) 
por quilogi-ama.

05.27. Fm-n5cimento de clmento — 
Cr$ 400,00 (quatrocentos (muzeiros) 
por saco de 50 quHogi'amas.

05 28. Fornecimento de ferro — Crf 
.50,00 (cinquenta cruzeiros) por quilo- 
grama.

■06. Nos pregos acima estdo ccc.npu- 
tadas todos dp demais servigos comple- 
mentares necessarlos k execugao das 
obras, tais come ensecadeiras, esgrota- 
mento escoramento, etc. bem como 

■ coiocacao de uma placa indlcativa 
d( bi’onze e limpe.za da obra

07. Valor da empreitada —'Em face 
dos precos propostos e das quantidades 
de servigos, o valor total da Enftreita- 
da d de Cr$ 39,298.400.30 (trinta e no­
ve miihoes, duzentos e oitenta e olto 
mil e quatrocentos cruzeiros) .

08, Cairgao — Tendo em vista o va­
lor da empreitada, o valor da caucao 
4 de CrS 1.964.420.00 fhum^milbao, 
nove-centos e sessenta e qudero mil. 
quatrocentos e vinte cruzeiros i, tendo 
o Emnreitelro depositado como caucao 
inicial, em titirios da divlda #ubi(ca 
a imnortancia de CrS 100 000,00 (eem 
mil cruzeiros), copforme conhecimen- 
to n» 24.481-180. de 1-3-61, da Tesou- 
raria-Geral do Tesouro Nacional O 
Empreiteiro depositary, na Catxa Eco­
nomica Federal ou no Tesouro Nacio- 
nal. em dinheiro, apdlices da divida 
publica ou obrigacoes de guerra. can- 
forme o c.a.so. mais a importyncia de 
CrS 1.864.420.03 Ihum milhao, oito- 
centos e se.ssenta e quatro mil, quatro­
centos e vinte cruzeiros), em parcelas 
correspondentes a 5% (cinco por cen­
to) do valor das medlgoes pa'»3,is dos 
servigos executados, medlante guia' 
que o EVmnreiteiro faga prova de ha­
ver recolhido a Importancia da ultima 
guia expedida.

09_. Verba e capacidade — O presen. 
te termo de ajuste 6 flrmado de aeSr- 
d(i com o resultado da connorrfincia 
pubiica realizada pelo Departamento 
em 26-1-61. devidamente aprovada pe­
lo Sr. Diretor-Geral em 24-2-61, es- 
tando aprovadas as obras nos t§rmos 
do art. 25, letra “c” do Deoreto nd- 
mero 20.488. de 24-1-46, oorrenlo as 
respectivas despesas, no corrente cxer-

cicio poT conta dos recursos do ane- 
xo 4 22 _ M.V.O.P. _ idoiso 08 — 
D.N.O.S, — Verba 4.0.00 — Investi- 
mentos — Consignagao 4.1.00 — Obras 
— Subconsign'scao n.o 4.1.03 — a’mea 
23 — Rio Urande do Sul _ item 1) 
Obra,.s de Saneamento etc. (Ilei mime- 
ro 3.834, de 10-12-80), ficando empe- 
nliada, para cste tim, iniciaimente, a 
quairtia de CrS 6.000.000,00 (seis ml- ' 
Ihoes de m-uzen-os), eonlornie empe- 
nho de desnesa n.® 2, de 28-2-61, ex- 
traido no Distrito do Rio Grande do ■ 
Sul por conta da paret'ia deste credi- 
to distribuida a Delegacia Fiscal do 
Tesoui-o Nacional no Estido do Rio 
Grande do Sul e nos exerolcios subse- 
qiientes por conta dos oreditos pr6- 
pri(33 y disposigao do Departamento.

10. Selo — O presente termo ds 
ajuste esty Lsento de pacamento do s6- 
lo proporclonal, de acordo com a Cir­
cular n.o 23, de 6-8-4S (Diuno Oficial 
de 12-8-48) do Sr, Mlnistro da Fazen- 
da e Resolugao' do Tribunal de Con- 
tas em Sessao de 10-9-48.

11. Prazo — O prazo do presente 
ajuste y de l.OOo (bum mil) dias cor- 
ridos, a contar da data do reslstro res­
pective no Tribunal de Contas nao s« 
responsabllizando o Govdrno por rade- 
nizagao alguma se a)qu61e Instituto de- 
negar o registro. Vencido este prazo, 
deverao eer entregues os services, in- 
dependentemente de qualquer aviso ou 
interpelagdo salvo motivo de forga 
maior devidamente compro’/ado, « 
juizo do Departamento.

Em seguida foram examinados os 
documentos do Empreiteiro, necessy- 
rios y lavratura do presente ajuste, 
verificando-se estarem os .mesm.-'s em 
ordem e em dla com os grazos de 
apresentagao.

Tendo sido lavrado fete termo de 
ajuste por orlem do Sr Diretor-Ge­
ral, declarou o Sr. James Fischer de 
Carvalho, sdtio da firma Comstruto- 
ra de Obras de Engenharia Ltda., que 
o Bceitava integralmente, nas condl- 
coes em que esty redigido, pelo que, 
depois de lido e achado oonforme, o 
assinam o Sr. Diretor-Geral n inte- 
ressado e duas testemunlias E. para 
constax, eu Wagner Alves dos Sant^M, 
Auxiliar de Esorlta, do DeoaTta.mento 
Nacional de Obras de Saneamento, o 
subscrevl.

Rio de Janeiro, 2 de margo de 196'
— Geraldo Bastos da Costa Reis. — 
James Fischer de Carvalho.

Testemunhas: Raimundo Nonato d« 
Matos Dantas. — Jo&o da Cvnha Ft~ 
Iho.

por

00.
05.13. Enrocamento para consoll- 

dagao das fundacbes — ^rS -350 00 
(trezentos e cinquenta cruzeiros) per 
mstro cubico. ' ~

. 05.14. Varredura de pedreira para 
preparo das fundagOes — Cr$ 350,00 
(trezentos e cinquenta cruzeiros) por 
metro cubico.

05.15. Gravacao de estacas de ma- 
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)deira 

0 metro linear.
05.16, Alvenarla (Je pedra a.-ga- 

massada — Cr$ l.8O0(J0 (hum mil e 
oiiooentos cruzeiros) o metro cubico.

05.17. Fornecimento e oolocagao de 
calhas semi-circulares 
(seiscentos cruzeiros) por metro li­
near.

05.18. Fornecimento e colocagao de 
tubos (ie concreto de OFO m — .... 
CrS 1.200 00 (mil e duzentos cruzei­
ros) por metro linear.

05.19. Fornecimento e coltwagao de
tubos de concreto de 0,4o m ............
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) por me­
tro linear.

05.20. Fornecimento e colocagSo de 
tubos de concreto de 0.30 m ......
CrS 800.00 (oitocentos cruzeiros) por 
metro linear.

05.21. Concreto magro para base 
de tubulagao, exclusive clmento .... 
CrS 3.000 00 (tres mU cruzeiros) por 
metro cubico.

05.22, Concreto simples para o re- 
yestimento de fundagao do canal e 
das bOcas de lobo, exclusive cimento 
— Cr$ 3.080.00 (tres mil e oitenta 
cnizeiros) por metro ciibico.

05.23. Concreto simples para exe-,. 
cugao de pogos de visita, exclusive cl­
mento — CrS 6.120,00 (seis mb' cento 
e vinte cruzeiros) por metro ciibico.

05.24. Concreto armado para capea- 
mento do canal pogos de visita, bdeas 
de lobo, inclusive fOrmas e exclusive 
clmento e ferro — Cr$ 7.680,00 (sete

Cr$ 600 00

:^i

por

(N» 7.700 — 5-3-51 — Cr|
1.224,00).

t

\sLKiio lEmmiiyTict CODIGOLLi3
' 'r.'

DE PESCA I
* Leis, D«creto«, Portarias, Re- 

aolugSes e Despachos de lute- 
resse geral, concernentea, A 
Aeronautic* Civil,i

! / DIVULGACAO N* 779
DIVULGACAO R* 730 

Prejo: Cr$ 300,0.0
Prego: Cr$ 12,00

'A VENDAl A VENDAl
SegSo dt Ven(iiui t Av. Rodrlgu** Ahrel. * 

Ag€act« li Miaiatirio da Fazenda 

.Atende-s« * pedldoi pelo Sendco de Reembdlso Postal

Se;5o de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I . 
Agenda 11 Ministerio da Faienda

t

Atende-se a pediclos pelo Servigo de Reemb6lso Postal

- .'C'.
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IV!!MiST£R!0 DAS RELACoES' 
EXTERiORES ' .

Departamsnto de Administracao'
DivisSo do Material

??72 S^bado 11

EDITAL N? 76 EfJSTAlS E AVISOSPclo prescnte eaital fica nouneado 
e :ji\,.prieta;'iG cu possuidor da mer- 
cadoria de procedencia estrangeira, 
vi-ncia palo aviao PP-Y3B, da Hsal 
Ai-o/ias. proceclente de l^ns Angeles 
€ escalas, chsgado ao Acrcporto de 
Ei-asilia no dia 8 de fevereiro de 1961, 
as 6,00 floras, para apresentar razdes 
de defesa, no piazo de tres 'D' dias 
I'lieis, sob pena de revelia, relaciva- 
mente a apreensio da citada rnerca- 
dovia, constituida de: cento e setenta 
e oito il7Si blusas de nylon e Ia,„e 

1) pertence de motor de auto- 
nidrfl. (Proocsro n? 11-51).

P.F.A., era 8 de marco de 19G1. 
— Milion Alves Tastes^ Escrivao.

■'v

ridos na clausula I, em sobrecarta 
devinamente lecnaaa e lacrada e com 
indicagl.o exterior do nome da lirma 
e conteudo. em tres (3) vias datadas 
e a.5sinadas e o pre;o exarado, por 
unidade, de aoordo com a especitloa- 
gao. As propostas serfio abertas em 
presenca ds todos ciS concorrentes e 
por estes rubncadas.

4,“) Em caso cie igualdads, a Co- 
missao procederd ao desempate por 
meio de carta, a fim de verificar qual 
a raaior redugao. No cascf de novo 
empate procedcr-se-a nos termos dos 
artlgos 7.42 e 756, do Regulamento 
Geral de Coiitabilidade Publica.

5.9) O fornecimsnto a ser feilo 
cbrigara a troca diarla de 50 toalhas 
e 150 guardanapos servidos por iguai 
numero de pegas limpas e em perie.to 
estado.

8.9) A troca devera ser feita na 
parte da manlia, ate 10 horas.

79) As contas serao apresentadas 
mensalmenic, em tres i3) vias ilevi- 
ciamente saladas e ass.nadas, aeom- 
Danlianas dc respeCivo documento ae 
rmpenJio e o pagam^-itf; solicitado no 
Tesouro Nacional.

8.9) Quaio.iier escla''tciraento seri 
prestado na Divisao or Materia, aa 
Secre.tana ds Estado das Eelagoes 
Exteriores.

R;o cie Janeiro,, e.ra 22 de lererciro 
de 1951. — Jose Jillio Carvalho Pe­
reira de Moraes, Conselheiro — Cha­
fe da Divisao do Material e Presi- 
dente da Comissao designada pelo 
Senhar Mifiistro de Estado das Rela- 
goes Exteriores para exame, Julga- 
mento e demais tramites nas concor- 
rencias abertas no corrente ano, oeic 
Ministerio das Relagoes Exteriores.

(Dias 10, 11 e 13-3-61.)

7.9) As contas serao apresentadas 
apos cat;,a 4 iavageiis e em tres (3) 
vias devidamente seiadas e assinadas. 
acompannadas do respectivo documen- 
to de cinpenho e o pagamento solid- 
laclo no TE,so.!ro Nacional. COKCOEKET'JCIA FtlELICA N. 1-1965 

Edital de Concorrencia
Para conhecimento dos interessados, 

faco publico qiie, de acordo com a 
autorizagao conierida peia portaria do 
Senhor Ministro de Estado das Rela- 

fgde.s Exteriores, de 9 de Janeiro-, da 
1961, pu'olicada no "Didiio Oficial" da 
10 de fevereiro do mesmo ano, pela 
Divisao do Material, depenclencia do 
Departamento de Adralnistragao desta 
Secretaria de Estado das Relagoes Ex- 
teriore.s, serao recebidas propostas pa­
ra lavagem dos unitormes, toalhas de 
banquete, etc., durante o exercicio da 
1961.

eselarecimento sera 
prestado na Divisao do Maceiial 
Seoretaria de Estado das Relagoes Ex- 
tcriores.

Rio de Janeiro, em 22 de fevereiro dc 
1961.— Jose Julio Carvalho Pereira de 
Moraes, Conseiheho — Chefe da Di­
visao do Material e Presidente da Co­
missao designada pelo Senhor .Minis­
tro de Estado das Relagoes Exteriores 
p.ara exame, .iulgamento e demais tra­
mites nas concorrenclas abertas no cor 
rente ano, pelo Ministerio das Rela- 
goes Exteriores.

8.9) Qiiaiquer
da

V

^:DIT.AL N9 77
Peio presente edital fica notifieado 

c P-’oprletario on pos.suidor da mer- 
couoria de procedencia estrangeira, 
^'inda pelo aviilo prcfi.xo PP-SPS, da ! 
Vu.50, chegado ao Asroporto de Bra­
silia no dia 14 de fevereiro ultimo, 
procedente ds Belem, para apresen­
tar razees de defesa, no prazo de tres 
(3) dias uteis,. sob psna de revelia. 
relarivamente a apreensao da citada 
mercadoria, constituida ds: .sessenta e 
■um (61) pares de sandalias japone- 

' sas e sete (7) garrafas de uiscue mar- 
ca “Grat’s”. (Processo iP 15-61).

Pdsto Fiscal Aduaneiro, em 8 de 
marco de 1931. — Milton Alves Tas­
tes, Escrivao.

.1I — Da InscrigaoCONcftRRENCIA PDBLICA N. 2-1661 
Edital de Concorrencia

■ Para conhecimento dos Interessados, 
fago publico que, de acordo com a au- 
torizacao confenda pela Portaria do 
Senhor M.nistro cie Estado das Rela- 
gees Exteriores, de 9 de Janeiro de 
1961, publicada no “Diario Oficial” de 
10 de fevereiro do mesmo ano, pela 
Divisao do Material, dependencia do 
Departamento cie Admini.stracao desta 
Secretaria de Estado das Relag^s Ex- 
terlores, serao recebidas propostas pa­
ra o servigo de fornecimento niensal 
de 700 toalhas de pano branco, para 
mesa, tamanho 2 x 2 e 4.000 guarcla- 
napos de pano branco de 40 x 40 
para uso do Restaurante do Paldcio 
Itamarati.

1.9) A Inscrigao devera ser solicl- 
tada mediante requerimento dirigido 
ao Presidente da Comissao de Con- 
correncias deste Ministerio, acompa- 
nhacio de uma copia, em envelope fe- 
chado a ser entregue por representan- 
te da firma concorrente na Duisao do 
Material as 15,30 horas do dia 10 de 
abril, quando se realizara a pressnte 
concorrencia, devendo cad.a inter.-'ssado 
fazer constar no requeriA 
claragao de completa submissao da 
condigdes deste edital e que se sujeita 
d pena imposta pelo artigo 762 do C6- 
digo de Contabilidade Pubhea e ane- 
xar o certificado de registro no Depar« 
tafento Federal de Compras, do Mi­
nisterio da Fazenda, a que se refere 
0 Dacreto-lei n.9 6.294, de 17 de Ja­
neiro de 1944, ou os seguintes do- 
cumentos que devem ser discrim/nanos 
no requerimento de pedido de inifcrl- , 
gao:

ento a de-EDITAL N9 73
Pelo presente edital fica notifieado 

0 pcoprietario ou po.'^suidor da mer- 
cadoria de procedencia estrangeira,. 
vinda pelo aviao de prefixo PP-LEY, 
do L-oide A^roo, procedente de Belem, 
chegado ao Aeroporto cie Brasilia no 
di 12 de fevereiro de 1961, para apre­
sentar razoes de defe.sa, no prazo d'e 
tres (3) dia.s liteis, sob pena de reve­
lia,' relativamente ^ apreensao da ci- 
tacia m.ercadoria, constituida de: cen­
to e cinqiienta e nove (159) pares de 
chinelos Japoneses, vinte e quatvo (24) 
leques Japoneses e quatro (4) lanter- 
Jias conjugadas com aspirador e ven- 
tilador, niarca “Fan Light Brush”, 
japoneses. (Processo n9 16-61).

Pdsto Fiscal Aduaneiro, 8 de margo 
de 1961. — Milton Alves Tastes, Ei- 
crivao.

I — Da InscrigSo
1.9) A Inscrigao deverd ser sollol- 

tada mediante requerimento dirigido 
ao Pre.sidente da Comissao ds Con- 
correncia deste Ministerio, acompanha 
do de uma copia, em envelope fe- 
chado a ser entregue por represen- 
tiinte da tirma concorrente na Divisao 
do Material as 16,00 horas do dia 10 
de abril, quando se realizard a pre- 
■sente concorrencia, devendo cada hi- 
teressado fazer constar no requeri- 
mento a declaragao de completa sub­
missao ds condigdes deste ed.tal e que 
se sujeita d pena Imposta pelo artigo 
762 do Cddigo de Contabiliclacie Pu­
blica e anexar o certificado de re- 
gi.stro no Departamento Federal de 
Compra.s, do Ministerio da Fazen.da, a 

que se refere o Decreto-lel n.9 3.204, 
de 17 de Janeiro de 1944, ou os se- 
guintes documentos que devem scr 
discriminados no requerimento de pe­
dido de inscrigao:
msaemu

c) registo de contrato social ou da 
firma individual no Departamento 
Nacional de Industria e Comercio;

b) recibos de quitagao de impos- 
tos federais, esiaduais ou municipais, 
sindical e de renda, sempre referentes 
aos dltimos periodos vencidos;

0) certidao comprobatdria de ha­
ver satisfeito os diepositivos do de- 
creto-lei n.9 21.291, de 12-8-1931, na 
parte relativa aos dois tergos (2/3) de 
einpregacios bvasileiros;

O estatuto em original ou a ffllha 
do “Diano Oficial” em que se aeha 
publicado, com ,, aprovagao e registo, 
quando se tratax de sociedades ano- 
nimas legalmente constituidas de 
aedrdo com o Decreto-lei n.9 2,627, de 
26-9-1940.

2.9) Verlficada a Idcneidade do re- 
querente e ordenada por des'pacno do 
Senlior Presidente da Comissao de 
Conoorr€ncias a Imediata inscrigao 
do mesmo, os documentos exlgldos na 
clausula 1.4 ser-lhe-fio restituldos.

8.9) Oe ooscorrentes, uma vez Jns- 
critos, deverao apresentar »uas pro­
postas, na mesma hora e local refe-

liliNISTeRiO DA FAZENDA
P6§to Fiscal Aduaneiro 

em Brasilia

ay registo de contrato social ou da 
firma individual no Departamento Na- • 
Clonal de Industria e Comercio;

t)) recibos de quitagao de :n:pcsto9 
federais, estaduais ou municipais,, sin­
dical e de renda, sempre referentes aos 
ultimos periodos vencidos;

0) certidao comprebatoria de haver 
sati.sfelto os dispositivos do decreto-lei 
n.9 21.291, de 15-2-1631, na parte rela­
tiva aos dois tergos (2/3) de einprega- 
dos brasileiros;

d) estatuto em original ■ ou a fSlha ' 
do “Diario Oficial” em que se acha 
publicado, com aprovagao e registo, 
quando se tratar de sociedades anoni- 
tnas legalmente constituidas de acordo 
com o Decreto-lei numero 2.627, da 
26-9-1940.

2.9) Verificada a idcneidade do re- 
querente e ordenada por despacho do 
Senhor Presidente da Comissao de 
Concorrencias a imediata inscrigao do 
mesmo, os documentos exigidos na 
clausula 1.9 ser-iherao restiiuidos.

.3.9) Os concorrentes, uma vez ins- 
ciitos, deverao apresentar suas pro­
postas na mesma hora e local referi- 
do na clausua I, em sobrecarta devi­
damente fechada e lacrada e com In- 
dicagao exterior do nome ad firma e 
conteudo, em tres (3) vias datadas e 
assinadas e o prego exarado. por uni- . 
dads, de aedrdo corn a e.5pecificagao 
respectiva. As propostas serao aber­
tas em presesga de todos os concor- ■ 
rentes e por estes rubricadas."

4.9) Em caso de igualdade, a Co­
missao procedera ao desempate por 
meio de carta, a fim de verificar qual 
a maior redugao. No caso de novo

, empate proceder-se-A nos termos dos 
artlgos 742 e 756, do Regulamentc Ge­
ral ds Contabilidade Publica.

6) A relagao de roupa a ser la- 
vada devera ser procurada na Divis&o 
do Material.

6) A roupa a ser lavada seiA Mi- 
tregue As segundas-feiras entre 14 a 
16 horas e deverA ser dsvolvlda Impre- 
terlvehnente, As sextas-feiras, entre li. 
e 16 horas.

■

EDITAL N9 74
Pelo presente edital fica Intimado 

o Sr. Jeronimo Gongalves, residente 
na Av. Nossa Senhora de Copacaba- 
na n9 1.145, ap. 402, na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado da Guanaba- 
ra, para, no prazo de vinte e quatro 
(24) horas, na forma do art. 119 do 
Regulamento do Impdsto de Consu- 
mo, aprovado pelo Decreto n’ 45.422, 
de 12 de fevereiro de 1959, apresen­
tar a dooumenfagao relativa A merca- 
doria ' de procedencia estrangeira, 
apreendida pela fisaalizagao aduanei- 
ra, no dia 4-do corrente, as 12,00 ho­
ras, no Aeroporto desta Capital, por 
ocasiao da chegada do aviao de pre­
fixo PP-!\C\IB, da (NAB) Navegacao 
Aerea Brasileira, procedente de Be­
lem, constituida de doze (12) litros 
de uisque, marca “Long John”. (Pro- 
cesEO n9 29-61).

Posto Fiscal Aduaneiro em Brasilia, 
7 de margo de 1961. — Neriglissor 
Viegas Moura, Respondendn oelo ex- 
pediente.

EDITAL N.9 79
Pelo presente edital fica notifieado 

c Esnhor Joao Abrao, para apresentar 
'razoes de d2fe.sa, no prazo de trinta 
(30) dias uteis, sob pena de revelia, 
relativamente A apreensao da mer- 
cadoiia de procedencia estrangeira, 
'vinda pelo aviao de prefixo PP-NBM, 
da Navegagao Aerea Brasileira, pro­
cedente de Belem, chegado ao Aero­
porto de Brasilia em 22 de fevereiro 
do corrente ano e constituida de: vin- 
,te e quatro (24) pares de chinelos de 
fabricagao Japonesa. Processo numero 
19-61.

P.F.A., em 8 de m.argo de 1961. — 
Paulo Vianna de Souza — EscrivAo.

i

ii

1

' EDITAL N.9 80
Pelo presente edital fica intimado o 

propri-stArio ou possuidor da merca- 
dorla de procedencia estrangeira, apre­
endida pela.fiscalizagao aduaneira, no 
dia 3 de margo corrente, as 10 horas, 
po Aeroporto desta Capital, a bordo 
do aviao de prefixo PP-SRE, da VASP, 
procedente de Belem, para, no prazo 
de vinte e quatro (24; horas, na forma 
}do art. 119 do Regulamento do Im- 
pdsto de Consmno, aprovado pelo De­
creto n. 45.422, de 12 de fc-vereiro de 
1959, apresentar a documentagao rela­
tiva A mercadoria citada, constituida 
jde: quarenia e dois (42) carton de 
Bigarres americanos, marca “L&M”. 
<Procc.sso n. 81-61).

Posto Fiscal Aduaneiro, em 8 de 
largo de 1981. — Neriglissor Viegas 
Toura — Respondendo pelo expedl-

EDITAL N9 75
Pelo presente edital fica notifieado 

0 proprietario ou possuidor da merca­
doria de procedencia estrangeira, vin­
da pelo aviao de prefixo PP-CCZ, dos 
Servigos Aereos Cruzeiro do Sul, che­
gado ao Aeroporto de Brasilia no dia 
oito de fevereiro do corrente ano, pro­
cedente de Belem, para apresentar 
razoes de defesa, no prazo de tres (3) 
dias liteis, sob pena' de revelia, rela­
tivamente A apreensao da citada mer­
cadoria, constituida de: uma (1) cai- 
x« de uisque marca Grant’s e trAs (3) 
caixas de uisque marca Queen Anne. 
Processo n9 9-61.

P.F.A., em 8 de margo de 1961. 
-r Moaoir Valasco de Azevedo. Escri- 
vfto.

'

/

a
«
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EMTAIi N.» 81"

f Pelo presente edital fica notificaao o
(Br. Jcjio Edeval da Oliveira, para
apresentar razões d« defesa, no prazo

í & trinta (30) dias úteis, sob pena
d» revelia, relativamente à apreensão
<Ja mercadoria d« procedência estran-
geira, vinda pelo avião de prefixo PP-
NBM, da Navegação Aérea Brasileira,
chegado ao Aeroporto d« Brasília, em
gg de fevereiro do corrente ano, pro-
cedente de Belém, e constituída de:
quarenta e cicno (45) pares de chi-
nelos de fabricação Japonesa. Pro-
cesso n.° 18-61.

P.P.A., em 8 de março de 1981. —
do Nascimento — Escrivão.

EDITAL N.» Si

r Pelo presente edital fica Intimada a
Sra. Lourdes Pedrosa a apresentar ra-
zões de defesa, no prazo de trinta
,(30) dias úteis, sob pena de revelia,
relativamente à apreensão da merca-
doria de procedência estrangeira, vin-
da p*o avião de prefixo PP-LEW, do
tioide Aéreo Nacional, chegado ao Ae-
roporto de Brasília em 22 de fevereiro
ítndo e constituída d« Tinte e -quatro
L(24) pares de chinelos de borracha, de
f

- 3> '~?'-ís*?>^.j.\<<'™»*~;7';-•*?'

fabricação japonês^ (Prooes» nu-,
mero JÍO-61).

Posto Fiscal Aduaneiro em Brasília,
9 de março de 1961. — Elioívir 4p Nas-
cimento — Escrivão. ' , - • - •

EDITAL N.» W "S
Peto presente edital fica fetimado o

proprietário ou possuidor da merca-
doria de procedência extrangeira, apre-
endida pela fiscalização aduaneira no
Aeroporto desta Capital, às 16 horas
do dia 6 do corrente, para, ao prazo
de vinte « quatro (24) horas, na for-
ma do art. 119 do Regulamento do
Imposto de Consumo, aprovado pelo
Decreto n. 45.422, de 12-2-1059, apre-
sentar a documentação relativa à ci-
tada mercadoria, constante de:

I — sete (7) Baby Csmera. marca
"Satelllte";

(6) filmes da marcan — eeis
Emson Film;

III — vinte (20) tomada» elétricas
para Isqueiro de automóvel, marca
«Q M";

IV — dois (2) KNOB plásticos para
alavanca de câmbio, marca O M;

V — uma (1) arruela de borracha
média s-ref.;

... «r.J&f. ., '._ . ..,,.<

VI — doía (í) condensadores rei.
8 A 4491;

VH — um (J) condensador i-ef. 8
B 538244;

VIII — dois (S) íUtros de ruído pa-
ra bobina ref. 0 A 4141;

IX — um (1) KNOB de metal para
volume de rádio ref. 7272878;

X — um (1) calço ref. 7 B 543838;
XI — um (1) calço ref. 7 B 543871;
XII — oito (8) parafusos para mon-

tagem de rádio, vários tamanhos;
XIII — seis (6) porcas sextavadas;
XIV — duas (2) arruelas de pres-
XVII — dois (2) tubos de cofre rei.

4 F 4267;
XVIII — dois (2) tubos de cobre

ref. 8 F 9547.
(Processo n. 32-61).
Posto Fiscal Aduaneiro, 9 de maiço

de 1961. — Neriglissor Viegcts
— Respondendo pelo expediente.

EDITAL N.' 84

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. Alonso Siqueira Santiago a apre-
sentar razões de defesa, no prazo de
trinta (30) dias úteis, sob pena de
revelia, relativamente à apreensão da
mercadoria de procedência estrangeira,
rmda pelo avjão de prefixo PP-ASM,
da Real Asrovias Brasília, chegado ao

Aeroporto de Brasília em T d« fev*.
reiro ítndo e constituída d« de» (10),
caixas de uisque da marca "Oranfs",
(Processo n.° 8-61).

Posto Fiscal Aduaneiro em Brasília.
9 de março de 1961. — Milton Alvet
Tostes — Escrivão.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONCURSO PARA,'
JUIZ SUBSTITUTO DA JUSTIÇA1

DO DISTRITO FEDERAL
Inicio das provas escritas

De ordem do Exmo. Senhor D«'
sembargador Presidente da Comissão
de Concurso para Juiz Substituto d»
Justiça do Distrito Federal torno pú-
blico que está marcada para os dias
4, 5 e 6 de abril próximo, às 8 horas
da manftã no 5» andar do Bloco 6
da Esplanada - dos Ministérios onde
funciona .este Egrégio Tribunal de
Justiça a realização das 3 (três) pro-
vas escritas do referido Concurso,
coníurme dispõe o art. 19 do respec-
tivo Regulamento.

Brasília, 30 de janeiro de 1961. —
Manoel Fernandes Pinto Filho — se-
cretário da ComKsão.

Dias 23-2 a 31-3-61)

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA

Volum»ai ASSUNTO Frtço

Primário ,»<>.
Primário ......

• • • • • » » * » »

Primeiros Trabalhos ,
Discurso* e Trab. Parlamentara* .
Refor.m» d« fins. Primário ,,.,,.
Reforma do JSns. Primário •*»•«.
Refonna qá Bna. —-'--
Reforma dê £n«.
Questão Militar .
Queda do Império
Quada do Império
Queda flo império
Queda do Império
Queda do Império
Queda do Império
Queda do Império ,
Relatóiio do M. da Fazenda ,
Relatório do M. da Fazenda ,
Relatório do M. da Fazenda .
Pareceres Parlamentares
Trab. Jurídicos — Est. Sítio
Trab. Jurídico» _ Est. Sítio
Visita à Terra Natal
A Ditadura de 1893
A Ditadura d* 1893 . . .....
A Ditadura de'1899 . . ..,,..1
Trabalho» Jurídicos ..........

Discureos Parlamentares
Impostos Interestaduais ......

Discursos Parlamentares

100,00
40,00
40,00
40,00
40,00
40,00

120,00
60,00
50.00
33.00
45,00
45(00
40,00
3J.OO
50.00
65,00
80,00
40,90

120.CO
120,00
4»,00
40.00
4000
60,00

150,00
70,00

200,00
«5,00

Volume

XXI 7
XXIV
XXV
XXV
XXV
XX VJ
XXVI
XXVI
XXVI
XXVÍt
XXVIÍ
XXVII
xxvm
XXIX
X.UX
XXX
XXXI
XXXI
XXXI
XXXI

XXXII
XXXIX

XL
XLVI
XLVI

Tomo

II
m
IV
v

VI
I
n
m
IV
I
n
m
in

iiii
j
n
iii
IV
i
i
i
in

'

1

r ' ASS0NTO
«

Trabalhos Jurídicos . .
Trísbaihos Jurídicos .
Trabalhos Jurídicos
TrabaJhos Jurídicos
Discuifos parlamentares
Trabalnos Jurídicos
Discursos Parlamentares
A Imprensa
A Imprensa
Rescisão de Contrato

Discursos Parlamentares
Dircursos Parlamentares
Réplica
Révmca
Discursos Parlamentares . ...
Discursos Parlamentares
TrsLraihos Jurídicos
Trabalhos Jurídicos
Limites Úearà - Rio O do Norte .
Díscurs os Parlamentar *
O Cato da Bahia

Campanha Presidencial .
Campanha Presidencial

Preço

65.0C
ião o
45 CC
4(i (••'

K'i| n<
00 00

lUO.tA
120.01

Vj K
7000
ao o,

120,'.l
tto.e:
Í20 K
120 0
10J t

120ÍW
120.';;
w c.
45 (;!.

1?!) "
1200"
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SOCIEDADES
MOTAZ BXCBANGS ASSURANCE

BSmUBHO HE 1960 para SHAS OPERA56ES so toRASniGERAL SU >1
!

\fi

I T I V O V A 8 8 I V O „

V
1

Cr* w OrE Cr$ Or?
JmobUizado

tifiveis ....... ..
|eiculos ..........

mo Eaigloel
407.380,00
630.000,00 1.097.380,00 Capital

C/Aumento de Capital .................. 10.000.000,00 25.000.000,00

Reserva p/Integridade do Capital ..
Reserva de Previdencia ......................
Pimdo p/depreciagao de Bens Mdvcls 
Reserva p/Imp6sto de Renda ......

Exigtvcl.

18.000.000,00

1.961.412.30 
6.244.940.20

276.000,00
4.969.913.30 38.452.265,80

Realiz&vel
/

'
7tiiIos Piiblicos de Renda e outros ......................
.R.B. — c/Reten?ao de Resei-vas e Pundos ..
tgeiites e Oorrespondentes .......... -................ ..
kpoiices em Cobran^as 
fepositcffi Compulsdrios 
Bociedades Congeneres 
bontas Correntes ........

80.110.281,90 
1.393.967,20 
7.207.184,90 

.... 13.350.220,50 

.... 1.191.396,00

.... 1.275.060.80

.... 1.948.441,80 W.47«,572,60

fIf
It

Lei 1.474 •••••• Reservas T4cnlcas .................................
Pundo de Garantla de RetrocessOes
Pundo Especial no IRB .....................
I.R.B. — c/Movimento .............. .
ConxissSes a Pagar ...............................
Agentes e Correspondentes ................
Casa Matriz ............................................
ImpOsto s/Premios a Recolher ........
S41o P/Verba Especial .........................
Conta Excesso de Danos no

- Pendentes

34.828.116,20
1.479.950,60

272.621.90
683.159,10

1.145.062,40
47.562,20 . .

3.351.952,50 
1.052.724,60 

730.878,40
882.500,00 44.484.527,90

Disponlvel

^positos Bancirlos ................................................... .

Pendentes

Pepositos Judicials .................................................... .

Subtotal .......................................................

Comperisag&o

tesouro Naclonal c/Dep6sitos de Tltulos .....
Binistros Avisados ................................................
Resisarcimentos em Cobrangas ............................
Banco do Brasil S.A. — c,'Dep6sitos de Tltulos . 
Bank of London & South America Ltd. — o/De- 

posito de Tltulos

Total ............

•.786.780,30I

..
• .672,00A

1
88.369.384,90 • .432.591,20Lucix» e Perdas — Saldo

86.369.384,90Subtotal
200.000,00 

6 193.062,80 
2.776.394,00 

70.000,00

40.155.422,20 49.894,879,00

\Compensagdo!
.............. 40.425.422,20
.............. 6.193.062,80
.............. 2.776.394,00 49.394.87900

Sinistros Pendentes .....................
SinistrosSlnistros Pendentes .... 
Ressarclmentos Pendentes .........

135.764.263,90Total185.764.263,90

Comfrrcio, Representa<;6es e Corretagem de Seguros. Represraitantes Gerais para o Brasil. — Arthur Franco de Sd, Diretor. — Magda da Silva Fi- 
gneiredo. Contadbr — C.R.C. 10.936.

iaaONSTRAgAO ha costa he l-ncsios S ptSBAS EM 31 HE HEZMBEO HE I960

a fi D I T oD £ B I T O

Ot$Cr3
73.091.979,60

7.733.929,50

12.066.487,70

474.611,40

1.523.779,60

27.232,70

tPremlos de Seguros e' RetrocessSa^

ComissOes de Resseguros ............

Recupera^des de Sinistros ............
/

Salvados e Ressarclmentos ...................
Anulacoes e Re.stituicoes de Resseguros

y

Recuperacoes de Despesas c/Sinistros .. 
ReembSiso do custo de Apolices ............

„ 1.726.380,90
. 26.230.J32.0U 
. 80.046.921 30 

39.904,10 
. 81.476.470 80 

273.213,40 
98.586,90

148.650.60 
6.771.085.70

961.663,10
322.408.60

Prfmios cancelados .................................
P:emios de Resseguros ..........................
Comissoes .....................................................
ContribuioSes .............................................
Sinistros Llquldados ............................
Despesas c/Sinistros ...............................
Participagoes do I.R.B............... ...........
Ajustamento de Reservas ...........
Despesas Administrativas Gerais .....
Impostos e Texas .....................................
Despesas de Inversoes ............................

Reservas
Reservas Tecnlcas; (Aumento verificado no exercicio) .......... 6.703.866,40

245.630 60 
245.630,60 
988.750.00 
138.000,60

li:
•r:;;

•.
82.055.70

Reservas p/Integridade do Capital ... 
1 undo de Garantia das RetrocessSes
Reserva para Imposto de P^enda .......
Eundo p/depreciagao de Bens Mdveis 

Sahlo do Exercicio
I icro de Investimentos ......... .............
Lucro Industrial .........f.........................

Receilas de Inversoes
265.573,00 /Juros Sanedrios

8.003.868.50
428.722,70

3.574.247,60Juros e Dividendos >
98.849.896,80Total.... 98.849,896,80Total

Oom6rcio. Representacoes e Corretagem de Seguros. R«a>resentantes Gerais para o Bras'l. — Arthur Franco de Sd, Diretor. — Magda da Silva Fi-
queiredo, Ctautador >— C.R.C. 10.936. OP 7.218 — 28-2-61 — Ort 1.826iKtt.

f,
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GUARDIAN ASSUBANCH OO. LTD.

Baiango Gerai em 31 Oe aezembro 0* 1960 para suat oparagOn no BrtuS

m
ATIVO PAsaivo

'V
,Crf Gr% Pi$

imooiiizaoo Nao Extgiva
*

f
; imoveiB Capital .......................................... .

Reserva p/lntegrldado do Capital
Reserva de Previdgncla ..................
Reserva p/imposto de Benda ..

3.941.03^961 8.000.000,00L m»%•
12.657.641>00Realizavel • • • • • t .• • fj:

f Tltulos Pubiicos de Renda • outros . 
I.R.B.-u/Reteneao de Reservas e Pundo ..
Apdllces em Cobrar.gas ................................... ..
Agentes e Correspondentes .............................
Depositos compulsorios — Lei 1.474 ..............
Delegacia do Tesouro BraAilelro em Londrei 

i — c/Dopositos de Tltulos ..............

11.374.342,00
961.253,30

6.951.824,30
1.701.634,40

836.535,70

Exiglvel

Reservas Tecnlcas ...................................
Fundo de Garantla de Ketrocessoes
Fundo Especial do I.R.B...........
I.R.B.-C/ Movimento ................
Casa Matriz ...................................
Impostos s/Premios a Recoiner 
selo p/versa Especial ..............

22.083.377,10 
1.076.950,50 

212.849,,30 
7.396,20 

1.435.601,70 
534.088,00 
449.689,20

■ TT

654.975,00 22.480.564,70

r 26.799.952,00
insponivel1

14.304.709,20 Penaentet 4Depdsltos iJancarios 
PerMenles

DepOsitos Judicials 
Sub-total

72.100,(|e
1.844.763,80Lucres s Perdas — Saldo i

40.802,3^80

,
L

40.802.356,80Bub-total

(Joinpensag&o
L'ompensogao

200.000,00
3.346.161,20
1.079.076,00
8.373.000,00

900.620,00 13.797.867,20

Tesouro Naclonal — O/Depositos de Tltulos
Sinlstros Avisados ...............................................
Ressffrclmelites em Cobranga ..........................
Bancos — c,/Uepositosd e Tltulos ..............
Deiegacia do Tesouro Braslleiro em Londres 

— C/Depositos de Tltulos ...»

#.473.620,00
3.245.161,20
1.079,076.00

Tltulos Depositados .......................
Sinistfoe Pendentes .......................
Ressai'oimentos Pendentes ........ 13.797.857,20SSSSSS4#

a ■
54.600.214,00Total54.600.214,00Total .......... ............... •

I’f

Franco S.A., Comerclo, Bepresentagoes e Corretagem de Seguros. — Representantes Gerais para o Brasil — Arthur Franco He S& Diretor. — 
Magda aa Eiiva tigueireoo — Contador — C.B.B. 10.986.

vemonstragoo aa conta ae Lucros e Perdas cm 31 de dezemWo de 1960

f

>

Cr$Crf

36.584.239,00Premlos de Seguros e RetrocessOes , . . . ... .1068.315,20
0.067.670,50

14.176.980,20
1.262,10

10.542.079,60
114.348,90
75.238,70

366.750,60
2.543.136,00

293.474,30
973.645.80

' premios casceiados 
Prtoilos de Resseguros
Comissoes ........
Contrlbuigoes ..
Sinlstros Llquidados .......... ...... ....... ..... ..........................................
Despesas c/Binistros ....
Partlcipagoes do I.R.B,
Ajustamento de eservas ,
Despe.sa3 Aommistrativas Gerais
ImpOsto e Taxas ...................
Despesas de inversoes .............. .

• • •'•'r#. # • • • • •:rf* #•«••• e ix 
••••

>••#«•« * o.s.t.jj.** t • • ••#•••••• !•.•*•• 2.411.475,40oomissoe# ae Ressegiiro* '.••OdT •)!•• •!«a«w

x»:.•.« A'
RecuperagOes de smistroa 3.341.796,70e

13*

iTIXI

Reouperagoes de Despesas c/Slnlstros 9.845,20
IXTXl!IXlI

Saivados e Ressarcimestos 323.366 .'’tKeservas If

2.898.862,90
165.770,00
165.770,00
639.096,20

Rs«rvas Tecnicas: (Aumento veriricado no exerclolo) 
Reserva p/integridade do capital .. 
pundo de Garantla das Retrocessoes
Reserva para imposto de Renda ...................

aaido do Exerclcio 
Lucro de Invcstimentos 
Lucro industrial ..........

Aiiuiagpes e BestituigOes de Resseguros 726.799,.30.. . • • IT: I

A Reemboiso do custo de ApOllces 
BeceltM de inversOes ....................

25.290,00

1.904,353,20930.707,40
1.414.056,40

■1

X’ •»
■i “ I

45.327.164,80Total Total 45 327.164,80
%

Franco S.'A., Comerclo, Bepresentagoes e Corretagem de Segui'os, — Representantes Gerais para o Brasil — Arthur Franco de s&^ Diretor — 
Magda da tSilva Figueiredo — Contador — C.B.B. 10.985.

# '
(N.? 7.314 — 28-2-61 — Cr$ 1.326,00).

f 1
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Compagnie D'Assurances Centre L’lncendie, ^ AocidenU et mques^^^s. _ Sucursal do Brasa — Bio de Janeiro
^ALANgo GERAL EM 81 DB DE2EMBRO DE 1960

ATJVO PASSIVO
Iviobilizado:

ImOveis .............................................
Moveis, MAquiiias e Utensfl’ior .

Cx$, Cr$ , Or$ , ,

*.214.000,00 
1.102.507,60 

432.680,00 
.-V. SOI. 727.80 

709.000,00
142>a57,20 10 893.772,60

Cr$1.284.000,00
301.728,80

Ndo Exigivel\„
Capital . ............................. ..
Reserva pai-a Integridade do Capital .... 
Reserva para* Osoilacao de 'Htulos ... 
Pimdo pava Depreciagao de Mdveis ..
Provlsao para (Ji-eclltos Dnvldosos ........
Provisao para .A'limento de Capital ...

. Reserves Tecnicas:
Reserva de Biscos nfio Expirado.*< ..........
Reserva de Sinistre.t a Llquidar .......
Beserv.as de Contingencia ..............;...,
Pundo de Garar.tia de RetrocessOes ....

7.585.728,80 . .T,

ReaUmvel:
TItulos da^Dlvida Publlca .............................
A?6es do lastituto de Resseguros do Brasil
.Aqoes de Sboiedades ........................................
Outros Titulos ...................................................
<.R.B. — Conta Retengao.de Reservas ..
Agendas e Sueur suis .......................................
Devedoies Diversos .............................................
Fundos Especiais no I.R.B.........................
I'.R.B. — Puna') Estabilidada ......................
I.R.B. — Puncio Especial de catAstrofe .. 

Alugui'is a Receber ............
Ju'ros e Dividendns a Receber 
Fundj actigo 3" Lei-1.474 ....
Pundo artige 1? Lei 2.973 ....
I.R B.

2.184.370,80 
167.325,70 

12.040.695,70 
80.420,00 

815.786,50 
7.479.647,-50 

316.935,30 
2.265,20 

96.180,50 
187.459,20 

7.500,00 
' 56.526,00

. 275.463,60 
627.511,00 
631.806,80

10.599.838,50 • 
5.539.969,40 
4.995.002,20 
1.755.790,00 22.393.600,10

Exigival: ' ,
Casa Matriz .........................................................
Impcstos a Recolhei ......................................
I.R.B. — Conta Depdsltos Judicials .....
Sccicdades Cong§nsres ............:............. .
Taxa 'ie Bombeivo «ii Suspense — Lei 

n? 2.007 . ................................................. ..

2.533.269,30 
2.360.072,30 

670.000 00 
920.850.00

■ a •-jk
Conta Corrente 24.969.893,80

Dlsponlvel.
Depdsitos Bancari-js ....

Resultados Pendentes.
Depositos Judidais

Conta de Compensagao:
Tesouro Naoional conta Depdsitos de Ti- .

tulO.S .............................................. ........... V'
Titulos Depositadc.s ei-i Custbdia ..............
Valcres ejn Custad .c ....................................
Eessarcimentos eiti Cebranga ......................

1.390,90 .6.485.582,8012.918.523,20

Pendentes'
Lucres em Sur;pen?os ........

Conta de Compensagdo:
Titulus Depositadcs no Tesouro N^clonal .
Titulo.s cm Cu-stodia .........................................
Agentes conti CsucSq. ................ ’..................

13.900.018,90 Ressarcimentos. Pendentes ..............................

TOTAL ...............................................
Ri-.) de Janeh-d 31 de'dezembro~de *1960. — pTerre^^rou,'Repre'sentoite Gei'.aL para o Brasil. — Roberto Argento, Contador- —

DEMONSTR.^gXo Geral da Conta pi; “Lpcros e Perdas” em 31 de dKembro pe 1960

888.903,60 6.1S3.084,3(»V
300 000,00 

12.112.100,00 
10.000,00

1.577.918,90 ■ 13 900'.018,90

200.0C».GO 
12" 112.100,00 

10.000.00 
1.57-7.918,90

60.363.068,3060.363.068,30TOTAL . t -C.R.
ns 4.489.

CRtDlTODtBlTO
Cr$Cr$Cr$Cr$

1.845.102,90 Prgmios-Premios Cancelado-s de ' Segu.-cs 
Premies de Res.seguros Cedidof.

no I.R.B ...............................
no Exterior .............................

Participacao'do I.R.B. no Lucre das Retrocessoes 
Comissoes;

de Segurcs .... 
de Retrocessces

49.558.380,00
10.798.744,40

de Seguros ................
de Retrocessoes ....

19.681.387,40
1.029.876,10 60.357.124,4920.711.263,50

68.801,50 Comissao de Ressoguros Cedidos:

6.168.161,00
91-686,10

no I.R.B. ,. 
no Exterior

15.748.157,50
4.506.719,10

a«*«ae*at
6.259.847,1*

125.718,0*
20.254.876,60 • • • *•a * »••••a a « a '• a a

Industrials DWersasReceit’ Contribuigao a Cons6rcio;
de Seguros ................
de Retrocessoes ........

39.026,30
14.973,60

..... .
■< -68.999,90 Recuperagao de Siiiistros:
4.384.367,70

71.754,70
8.538,70 no I.R.B 

no ExterioDespesas Industrials Diversas 
Sinistros Pages;

de Seguros ..........................
de Retrocessoes

Despesas c-»n Sbiistroa:
de Seguros .........................
de Retrocessoes ................

Despesas Administrativas: ’ 
Suoursais e Agendas ...
Despesas Legais ........
Despesas de Inversao
I. R. B. .

4.456.122,40

14.128.597,(Jo 
2.342.387,30 I16.470.984,30

Recuperagao de Despesas com Sinistros:

no I.R.B.............

Receltas de Inversad 
Receltas Diversas ..

12.437,9012.437,90 -«199.624,60
22.987,70

i>.
*22.612,30 8.211.460,60

1.976.404,40r
6.251.837,00
2.200.046.10

575.782,10
13.358,90

Salvadcs:

11.874.on
2.25^.80

de Seguros ..........
de Retroceslsocs .

8.041.024,10 14.127,80
r . r-'-ir-TV-'^AJustamento de Re.-^ervas' 
‘. de Retrooesso '3 . .. *.807.867,802.307.867,80............. \Ajustamento dc Reservas:
Reservas TocnicaE:

de Riscos nao Expirados:
2,195.856,90 2.19.5.356,90de Retrocessoes*•,

7.783.543,70
2.816.294,80

de Segu.'os • .... 
de Retrocessoes 10.699.838,50 Reservas TCcnicas (Iteversfio) -.

de Riscoi na-) Expirados;

de Seguros ....’..........................
de Retrocessoes .... ...................

/ /de Sinistros a Llquidar:
de Seguros ..............................
de Retrocessoes .............

2.454.730.40
3.085.239,00 8.539.989,40 5.183.066.30

1.786-252.90 6 963.319,20de Contingencia;
de Seguros ........ ...
de Retrocessoes ....

661.85S',50
198.939,10 760.798,60 de Sinistros a Llquidar;

de Seguros .............................
dis Retrocessoes

Pundo de Garanti-i de RetrocessSes (ReversSo)

Pundo d?, Garantia de Retrocessdes 
Reserva para Integridade do Capital 
Provlsao par.- Credltos Duvidosos .. 
Saldo desta Conta ..................................

»I. 756.790,00 
142.814,30 
100.0<X),00

J. 570.657,80

2.223.627,70 
2.039 918,10 4.263.545,80

A
1.612.975,70

TOTAL . 91.464.940,20 TOTAL . 91.454.940,20
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1960. — Pierre Goron, Repre sentante Geral para o Brasil. — Roberto Argento, Contador — G.R.O.

(m 7.174 - 28-2-61"- Cr$ 2.448,00) '
nv 4.480

. 4 -v

t
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ST. PAUL FIRE AND MARINa INSURANCB COMPANT 
Ftmclada em 1853

Sede — Miimesota —lEsUdos Uniclos da America do Norte 
...atoriEada « i'uncioaar uo Brazil pelo Decreto 43.730 de 28.de 

julbc de 1958
BAI.AN50 EM 31 DI DEZtMBRO DE 1960

Bede no Brasil; Praca Plo X, lia 
— 8» e and. — Rio de Janeiro

Sucursals: R.lo de Janeiro, S. Paul<n 
Santos. P. Alegra, R«cUe e BelO 

Horizonte
A.

c
ATIVO PASSIVO

CrS crj Ci$ Crj
Ndo exigivel

Cspitaj .......................................................
Reserva p./In.egridade do Capital 
Keserva p, Oscila^ao de Titulos .

20.000.000,00 
680.609,10 
771.030,00

^Beallzavel

Titu.cs da Divtda Fii’oitca Interna ....
Aooe* e Debar mres .................... .................
Asoes do I.R.3 ............................. .................
Ec prestima Hip-.-tecano ............................. .
I.R B. c.'Reten'jao Jc Re.servas e Fundoe
C/O. — SociedadPs Congeneres .......................
0/0. — Agencias e Sucursais .■................ ..
C/C. — Geral ........................................ ...................
Apdlices eni CoJransa .................. ........................
Divertoa ................................................ ..........................

21.457.699,10
p.000,00 

4.104.530.00 
516.277,00 

6.000.600,00 
480.923.00 

48.413,30 
1.922.733.40

3 807.701,30.

• • • •]
Exigivel

Resfi'va de Riscos r.'Expirados ................
Ke.-,e;va de b.mst ; a Liiiuidar ..........
Reserva de Conting^r.cia ..................
Funao de Carantia de Retrocessots
Funoos F.';r;.’";a)s no 1 R.B...................
Oijiras Reservas ..........

r.H. r..............

28.127.817,00 
9.807.965.10 
1.147.509,30 

636.669,10 
83.623,00 

2.204.487,60 
1.24o'. 113,60 
I.CO0.8.5b.iO 

824.6.35.40 
7.497,70 

4.,5,59.94c ,00 
2.191.960,26 
1.449.82d,8( 
4.427.330,80 
4.515.674,70

*

C/O.
C/C. — S.';ci:r;7de.s Ccrigeneres 
C,C. — A% -cias e Sucursais . 
O/C.

( Casa Mairiz

33.511.181 30

Vispoiiivel Osral

Depdsitos Bancarios
Caixa . ■.......................
Diversoe ........................

60.826.021.60
,1.060.00

42,20

Impo.sto s/Premios de Seguros a RecoUier
Saio.s para verl;- RscoUaer ......................

50.827.063 80 Co.- i.'sdes a pagar ...............................................
---------------------Diversos .......................................... .................................1 62.880 846 00

Total do Ativo 81.338.545,10
: rotal do Passivo . 

(io:ttpc::ia';oo
9.807.965,10 Sinistros Pendentes 

94.146,510,^0 Total Gerai ..............

. 84.338.040,10
CompensagS.0 

Sinistros Avisad-aa 
Total Gerai ...........

9.807.965,10 
94.146.010,20

St. Paul Fire and J^arine Insurance Co. — Carloa Santa Rosa 
no Brasil. — Fasco Jose Carcau — Coutador — Reg. C.R.C. — n“ 335.

Soperintendente Financeiro — Sli&man J. OUon —. Representante'-Gevaj

D:-:M0N.STi!.iC/\0 da Conta Luciios E Perdas

DSBITO CREDITO

CrS cri Cr$‘i. CrSPrSmios cancelados de Seguros 
Prcmios de Resisguros.

NO I R.B.......................... ..................
No I R.B.

3.2/0.694,10 Premios:
De Eegurc.s ..................
De Ressegurcs Aceitds 
De Kea'occoStjes .........

8.3.919.,->80,10 
5.-)81.989,60 
6.135.932,20

23.482.054.30
Exterior 

Em Congeneres ........... 95.547,501,9025.478.661,70
Comissoes de Resseguros:

No I.R.B. ...
No I.R B. —
Em Congencres

Paiticipacao nos F.esultados do I.R.B'.
Receitas Inciusiriais Diversas ...........................

RecuveraL-oes de Sinistros:
NO I R.B............................
No I R.B — Exterior 
Era Congeneres ..............

Recuperai-co dc Despcsas com Sini''~t?x)s:
No I.R.B. ..............................................................
Em Congintrcs ........................................................

Comribuieao e consdrcios 
Comissoes:

De Seguros .,............
De Kes.sagi’"0- Accitos
De Retrecessces ...........
parficiprC80 co I.R.B. 
Inspcroes e Risros .... 
Despe.sas Industrials Diversas 

Sinistros:
De Seguros ....................................
De Ressrguros Aceitos ............
De Retroce.ssoes ...........................

241.959,00i,

6.563.285,00 . 
87.454,70 

317.297,20
........................................ 14.306:248,70
......................................... 1.451.594,20
.............................................. 2.185.833,20
nos'iucras das Retrocessoes .........

Exterior
6.968.036,90

84.266,40
349.793,80

17.943,681,10
46.610,00

fl.c90.cl6,.U
213.627,30

2.169.456,70 
117.670.10 .. 

54.885,70
14.620.408,40 

398.105,00 
1.705.92o,i0

2.352.012,50
16.724.433,50

hespssas com Sinislros:
De beg u-Os .................................................................
De Re.sscguros Aceitos ....................................
De Retrocessoes .............................................

Ajuslamento de Reserva.s de Retrocessoes 
Reserva de Riscos n, Expirados:

De Beguros ............................................................
De Resseguros Aceitos ..................................
De Retrocessoes .................................... i...........

Reserva de Sinistros a Liquidar:
De Seguros .................... .......................................
De Fp?S'’mi'’os .4c3itos ....................................
De Retrocessoes .................................................

Reserva de Contingencia:
De Seguros ............................................................
Dc Ressegtiros .4c'eitos ..................................
De Retrocessoes ...................................................

Despesas Administrativas .............................
Despeseus de Invcrsoes ..................................
Despe.sas D; vert as .............................................

ExcederJe:
Fundo de Garantia de Retrocessoes ... 
Resc’-va p/Inte-rridade do Capital .....
Reserva p/Impnsto de Renda ............ 7..

" Fiiorto.-i E.spcciais no I.R.B..........................
Oa.sa Matriz ..........................................................

57.463,59
323A>420.2b4.-J0 S7.786,5C

>1

432 336,80 0 Salt ados: 
^De Ses'iiros .... 

De Retrocessoes
226.36;:.7d 

■ 346,90233.869,40 ^2/;..710,60

24.969.418,10
1.641.071,80
1.517.327,10

Rersarclmenlos Recebidos .............. ■..............
..-.ecuperEgao de Consorcios ............•.............
.Ajuslamento de Reservas de Retrocessoes 

Reserva de Riscos N/Expirados:
De beguros .................................................................
J)0 Resseguros Aceitos ......... ‘........................... ..
De Retrocessoes ......................................................

256 1199,711 
13.11.331,40 

1,3m o4/,3023.127.817,00

17.475.530,90
896.559,40
488.960.60

6.941.838,90
1.059.000,00
1.807.626.20 18 381 ,0.10,909.807.965,10

Reserva de Sinistros a Liquidar:
De Seguros ......................................................
De R.ps.serurrs .Accitos .............................
De Retrocessoes ...........................................

3.109.697,40
170-000,00
797.887,90

872.326.70 
109.838,90
122.718.70 4.077.635,301.104.885,30

Receitas de Intsrsoes:
Juros e Divicendo.-: de Titulos .......................
Juros de Emprestimos ..............•..................... ..
Jiiros s/Rescrvas Depositadas nos Resse

raclures ..........................
Juros B.'Uicanos ..............
Partiiiipacao em Lucros 

Reccilas Diversas:
DiV3i-sns .................................

9.755 906,011 
2.354,70 

2.930.31'(,2U
1.53.076.60
601.643,80

10,868.00
1.9-115.223.60.

5-8.760,00

380.447,60

83.625.00 
4.559.94,;,00

2.767.572.00

16.707,407.608.952,80a

133.514.592,60133.514..592,60

I
...ante-GciUJi.-^ ■ at. Paul Fire ami Marine Insurance Oo. — Ctirlos Ss,::ia Rcsa — f'.iperiiitcndcnte Financeiro. s;:T;;::nn J.

i. BO By.MU. ^ yascq J.0i0 gatcaa s^,Co.atati(a ~ ~ ‘
---  Av*.P-.'-0>.\-/T„'C. .6

i
.(N? 7.262 — 2a-2-Al — Out 2.244j0a4.



I 0

'DFARIO OFICIAL (SegSo I — Parte 1)'2378 S&bado 11 Marpo de 1961
,1

.. POIvtPAJJEIA PE SEGUROS *LA FONCIERE INCENPIK’'. /
BAlANgO OERJU, KM 31 EE BEZEMBPO VK 1960

i.

A T I V O P A S S I V O
» /

&

Cr$ Crl cai Crf
I '

IMOEILTZADO ’ NAO EXIGIVEL
r

Im6veis
MoveiS; Maqulnas e Utenslllos 
DepOsito de Gai'antia Inicial ;

6.226.234,70 
, 1,984,40 

138.100,00

/
Capita) .........................................................

Reserva Fara Jntegridade do Capital
5.900.000,00

362.182,006.368.319,10 6.262.182,00
. J

X

REALIZAVEE EXIGIVEL

Titulos Publicos de Rendas
Agoes e Debentures ..........
Agoes do i.R.B........................
Apdlices em Cobranga ...
I. R. B. Ccnta Reteng&o de Reservas
Agendas — Contas Correntes ..............
Ccntas Correntes ... 1..............................
Piversos ........ ................................................

352.567,00
8.820.500,00

105.623.30 
7.903.006,90

482.153.30 
387.037,20

2.151.280,20
289.915.00

0. Heserra de Rlscos Ngo Esplradog 
Rfsena de Sinistros a Liquidar ..
Reserva de Contingeiida ................
Pundo de Garantia de Betrocessoes ... 
Funda-: Espewals Retidos Pelo I. B. B.
1. R. B. Conta de Alovimento ..............
SociraaSes Congeneres ..............................
Con ’. as coiTentes .....'................................
Ca,sa Matriz ............................. ....................
Impcfftos sobre premios de Sefeuros a re-

colher .....................................................
6elo proporcionai a recolber......................
Pren-.ios a det'oJver ....................................
Coin;ss6es a pagar ................ ....................
I>ive:s06 .......... ..............................................

8.221.725.40 
. 2.002.748,50

589.755,80
950.419,70

15.391,20
1.619.116.40 

37.080,20
498.506,90

4.664.241,30

16 492.682,90

PISPOIMIVEL
422.673,70
300.256,90
321.521.20

1.054.468.30
793.00

- 4.663.981,30
443.897,20

Depositos BancSrios 
Pinlieiru eni Caixa 6.107.878,50

20.706.6P5.5r
26.968.880,50Sub-Total >1,

Sub-Total 36.968.880,50
CKlMPENSAgAO

Tesouro Nacional — Conta Pepdsitc de 
Titulos

Sinistros avif'ados .......................................
Depositos de Titulos ...................................

Total Geral ...........................

COAiPElSlSAgAO

Tltiilos depositados no Tesouro Nacional
Sin’stros a liquidar ...................................
Titulos depositados era custOdia ........ .

200.000,00
2.002.748,50
3.516.300,00

aOO.OO'O.OO
2.002.748,50
3,516.30<J.0O ■ 8.719.048.506.719.048,50

32.687.929,00 I'otal Geral S2.€87.829,CO

Bio de Janeiro, 31 de dezeinbro de 1969. — Coinpanhia Ce Seguros “La Fonc’erc IncentJie” — lir. Anare UtgiioTel's. Dnetor. Pr. £mitio Milla, Pro- 
------------- _ curador.'Br. Mario Mauro — C.R.C. — E.G. 5826 Contador.

f
V EEMOXSIRAgAO EA CONTA BE LUCKOS E PESEAS — PEEjOEO EE 1-1 A 31-12-1960

P E B I T O C R E D I T O

Dr

Cr? Cr» Ci1Cii

608.342,20
7.847.123,50
4,932.208,80
1.980.886,20
2.541.459,30

19.808.159.80
' 2.673.082.90

PrOrnios .........................................................
Comis^oes de Resseguros .........................
Becuperacao de Sinistros e despesas de 

Resseguros .............................................

Premios canceiados — Seguros
Prgmios de Resseguros...............
Comissoes .....................................
Inspegoes de Riscos ..................
Sinistros e despesas de llquldagao........
Participagao do IRB no lucro das retro-

cessoes .............................
Pespesas gerais ........................

OONSTITUigAO DE BESERVAS 
TECNICAS

Reserves de Riscos nao expirados ..
Reserva de Sinistros a liquidar........
Res'erva de Continggncia....................

703.541,20

R.EATIRSAO DAS BESERVAS 
PECNICAS21.413.10

8.547.742,30•J 6.281.:95.10 
1.399.400,19

IReeervas de Rl.scos nao expiradcs 
Reserva‘de Smistros a,liquidar .... 7.680.596,20

6.221.725,40 ,
2.002.748,50

97.330.80 10.321.804,70

A.lu.'tamentos de Reservas do I.R.B. .. 
R.sndas de inversCes .................................

DISTRIBUigAO DO EXCEDENTE:

. 6% de Reserva p/ integrldade do ca­
pital .....................................................

l7o de Pundo de garantia de Retro-
ce.ssoe.s .................................................

Saldo que se credita a Casa Matria

Total Geral................................-

49.979,40

49.979,40
899.629,60 999.588,40 ■t

!f 31.800.568,50Tctnl Geral81.800.568,50

'“-nsar ■■

RJo de Janeiro 31 de dezembro de 1960. — Companhia de Seguro.s "Ea Fon ciero jnceiidle — Er. Anare MtgJoreU — Di^evOr. Dr. Em.lro Milla Pro- 
’ ■ curcuor. Dr. Dario TAouro — C.R.C. — E.G. 6862 — Oontador.'

CN9 7616 — 2-3-61 — Ct$ 1.630,00):

\
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THa MOTOR CTNTON INSURAXCa COMP-ANT, LIMITED.

Balanqo Ceral enZl de de^embro de 1J60, relativo ds operaqoes no BrasO

f

PASS 170ATIVO

Cit Cr»Or$ Cr$
i!

Imohi’izaio
Ndo exirjWel <

Imfiveli 40T.375 90
Capital

Seserva para Integridade do capital ..i

T.SOO.OCO.OO.4Mdvets « utensHIoa 3.621.7:0,20•I
k1.500.000,00InstalagCes 453.400,00

:i2serva geral 202.221,SOii2.043.309,90 6.d35.450/)0Aatomovei*
Reserva para aarnento de capital 7.268.4C0 00.1

Fundo de depreciacao 3.351.701,70 19 821.723,60
\

Beservas tecnU

Tltu’.os de diTida pab'.ica inttma 3.152.762,50•I
/ -

52.528.774,80AcSes e de'oent'.ires Rlscos nio expirado ........................

Smlstros a liquidar .....................

Contingencia ........................................

Fundo de garantia de retrocessoes

75 985.559.701

itiOutros titulPi SO.OOO.OkJ 40.686.171.30•1

1 156.7:',’0A?5es do I.R.34 .............................................
Banco Nacionai d> Deaenvolvimento Eco-

-12 337.il’,E31
«

1 760. tc 1,50'
3.010.36'arO.)nOnaioo ................................................. ..

Reserras e fundo* retidos pelc I.R.3.

Sucdrsals e Agdnci.as ............................

Impdsto reslituivel — Lei 1.474 ....
ApdUoes em cobran?* ..........................

Congeneres — Oc-ntas a receber ....
Deredores di'/srso* ..............

I.R.B. — Conta coii-ente

f • 1 396.3T5,:0
Exiglvel '

9.136.774,30
r 1.643.085,60• •.

Casa Matrlz 1 808.167.20I

62.996.335.30
Impdsto s/prOmics a rerollfer ....

I.npdsto de sSlo a lecolher ......

Pi'tiviaencia social ........................... ;

4.683 873,40
933.556,10

1 3.013.953,70
1.243.783,30'I 274.280,10

125.290.272,20539.239 80••••••••
1.442.637 40Piemiee a restituir

6.288.476,00Congeneres — Contas a pagar..........

Einistros a pagar ...................................

impOsto de ren^a a recillier ........

Ccneragens e irisptcces a pagar ... 
Credorea diversos ....

BispoaiveJ4 257 664,70•r

33.945,30
52,617 225,00Be.9C0s — Dendsltos e c/correntes 9.617 59:.40

50.000,00Calx*P-. 27.717.214,50206.820 30. « . .

PerdentA

609.111,90 'I,Dep'isltoe Julv-Ial* 6.821 273,00- Evcros e perdas — 31 12-6C

■

Compensagclo Compenscu dai
9f

(
2C0.000,!lODoposito de garaptia iiiicial2I». 000,00 i'Tesouro Nacipoal — BepOsUo de titiiloa 4 •

185,332 Iob9.10135.332.059,10 4I

;
•JC.A. Saint-Martin,Tecnico Contabilidade — Reg. 14.898 — C.R.C.Rio de Janeiro, 31 de dezetnbro de 1390. — R. Villar Martini, 

Rcpresen ;ance tJeral. VJ
t
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IXEMONSTBAgAO DA OONTA XATOBOS E PBRDAS KM *1-13-1860

DtBlTO VR.SDITO
,

*■

\. Or* Or*
h-5mios Gancelados ..

Premiwi de Rtsseguros ......................

Domlssoes e Dtspesas de Aquisigao

Mnistros Fagos ........................................

Despesas Industrials I.R.B.................

Despesas Admin.&trativas 
Impostos ................................ ...................

' 7.684.128,30 
37.464.711,90 
42.973.702,40 
72.888.838,00

Rrfcnlos de Segs, Dlretee • RetrocessSes ..T7^;r, 
Comissoes de Resseguros • ReftrocessSes ,

Slnlstroa Reavidas ...................

Receitas Industr/Ials X.R.B.

*04.346,424,« 
10.661.740,80 
12.018.703,60' 

1.812.837,0* 
1.918.897,30 -

4.747.843^0 
' I *44,086,40

i

r
I »««• eeT* ••••'«•» •••1

119.255.60 
29.494.212,80

848.827.60

Juros Bancarlos e outros
•....0.... .........* Juros e Dividendos i/ntulos

•V Receitas Diversas
Despesas C/'Inveis6es 283.307,eo

Reservas Ttcnicas — B$temoCreditos Incobiaveis 61.804,20

Fundo Depieciatao — Mdveis e Utensilios

Fundo Depretlucao — Instalagoes...................

Piuido Depieciatao — Automdveis ..................

543.265,60
Rlscos nao Explrados ... 
Binistros a Llquldaar

81.852.517,00
45.640,00

409.980,00
*0.781.785,50

Reservas Tecnicas

Rlscos nao Expirados . 
Sinlitros a Liquidar , 
ContingOncia ..............

75.985.559,70 \ r40.686.171,30 
a. 306.984,80

359.172,30Fundo de Garantla RefcrocessOes

6.824.273,90Saldo aeste Exercicio

318.984.835,70«18.984.835,70

i
C.R.C. — C.A. Saint-Martin, 

(N? 8.166 — 6-3-61 — Cr$ 1.224,00).

:•
Estado da Guanabara, 31 de dezembro de 1960. — R. Villar ilartius, Tec. Contab. — Reg. 14.898 — 

fcepresentante Geral para o Brasil.

carteira ModOlo 19, n’ 156.404-19.673, serfi. na cidade de Brasflia. Art. 49. denca ae agao, quer na orlentacllo 
expedlda pela Poiicia de bitteroi, £s- A sjcieuaue teia tempo mac.eruiinado. ,ecii,t;a ue suus traualhus na aomj^ 
tado do Rio de Janeiro, rosfdente em CAPITULO II — Capital e AQoes — cugao de pianos e decalhes na coafe^!- 
Sao Paulo, Estado de Sao Paulo, i Art. 59. o capital social 6 de Ur$ ... sao dos oigameritos e especificagbes, 
r.ua Bento Freitas n’ 103, ap, 63; 79) 20.000.000,03 ivinte milhoes de cruze.- quer na exeougao das obras sob sua 
ErisWladimir StanislauChristiani,que ros), dividido em 20.000 tvinte mil) responsabilidade, o que tambem. se

rifo d“4s dVm4 df novfmbro^ d'e mil delo 19, n? 14.494, restdente na Ala- a forma nominativa ou ao portadnr, -,as, projetos memonais, calculos, re- 
tove^^intos e sessrata em meu carte- meda Santos 721, 8? andar, ap. 81, a vontade do aoionista, que pociera latonos, laados penciais, niedigCea, or- 
nn i nja do Rosdrio’n’ na cidade de Sao Paulo, represenoado sempre convorte-las ae tmia forma em camentos, e.;p3cificag6es, detaibes e

nr Trsp dp sLadas Vianna Pa- por Plinio Pinlxeiro Guimaraes; os outra, sempre, porem, nominat-ivas, aie quaisquer outros trabaihos de ordem 
^PHL do ^^Ito Ofilfo ate Nteti prraentes, meus conhecidos e das tes- seu integral pagamento. Art._ Cs tecnica, figurarao o nome da.socieda-
fetemu^arabai^o a^sinadaf temunlias abaixo nomeadas e assina- titulos ou certificados aas agoes se.rao de. psinaturado respectiroautor.pro-

rofno omoreantes e rp^Dec^^- das, estas tambem minhas conheci- assinados. pelos diretores. Art. 8'. A fissioaal responsavel, o nuaiaro de sua 
rtmente ouforgadoT® I?) Chrtetiani & das, do que dou fe, bem oomo que da cada aciio corresponae .tun vuto nas carteira e a meiicao de seu utulo pi;o- 

wnc %oci«da^ prfcLeiite sera dada a devida nota ao deliberagoes da Assembleia Gerai. Art fcsional. Art. 13. Nas sucursais e fi­
acres com S“dfna Sdadrdo “■>anwd competente Distribuidor, no prazo da g’. A sociedade podexA emitir t.tulos iiau, a sociedade pociera st.^r repipen- 
rlnrlseiXdo POT Plinio Pinhk'ro Lei. e perante as mesmas testemurlias multiples representativos de dez, Uiii- tada por urn ou rrai.s procuradores, 
marlls- 2?) ^exaxiLr Oldenburg me foi dito, pelos ouiorgantes 8 res- ta, cinqtienta e com acoes, cada uma.} nos termos dos poda-es que llies fO- 
?h,-k??ani dinamarauls soUeiro in- pectivamente outorgados; i'^) Que re- CAPITULO HI - Admimstrucao - reni outoigados pe.os Oiretores. Ar-t, 
Sintotern^rtidS S?emteira de Iclen solveram constituir uma sociedade Art. 10. A Sociedade ter& uma Oireto- 14. nos sens imneftimsntos tempora- 

Modete 19 n? S R B 618 516, artenima com a denorainagao Chris- ria composta de dois diretores, acio- rios, os Dneto.es designarao o seu 
nesta cidade t'Avenida Pre- tlani-Nielssn (Brasilia) Cdnstrutora nistas ou nao. residentes no pats, elei- substitute e, 'em caso da vaga serA

Lteente Wilson S. A., com o capital de Cr$ .............. tos anualmente pela assemWeia geral, imqd:p^wr.cnte convooada a As.sem-
“pre^ntadr por 'plinio Guimaraes 20.000.000,00 (vinte milhdes de cru- podendo .ser reeleitos, sepdo unr dne- bleia Gc-ral, para a escolha do subs- 
On m“i-3ps Prebeu Ta'>e Axel zeiros). que se regera pelos estatutos lor-presidente e outro diretor-tecnico fc.tutp, que servira pelo tempo que fax-
Schmfdt aue abre^adamente assma qua aprovaram e vao a seguir trans- Art. 'll. Cada diretor caucionara 10 tava ao subsutuido. Se os impedxmen- 
p?ebek Setoidt dtetmateuel casado, critos. CAPITULO I - Denominagao, (dez) agoes da sociedade. em garantia tos e a vaga lorem do Diretor Teomeft. 
enaenhebo DortadOT da carteira oro- Objeto, Sede e Duracdo — Art. 1» - de sua gestao, e sera mve.5t.irio_ no o seu .substitute, quer tempor&no quer 
fSftenxl n9 10&7~D do C R E.A.', 5» A Sociedade Anonima Christ;aiii-Niel- cargo mediante assinatura do termo defmiuvo, sera profissicna habihtado 
Be-iao e da c^rtora modulo 19 n? fen (Brasilia) Construtora S. A., re- de investidura, depots de pre.staaa a na forma da Lex. Art. lo. Os diretores 
126of residente lm NUetei na Estrada ger-se-4 por bste.s estatutos e dissp- referlda ca.ug.te. Art. 12. Compete ao terao a reimuxeracao fixaaa pela As- 
ProVs MavTQ-Montelro Ania- sigoes iegais, que Ihe forem aplicaveis. Diretor-Presidente representar a so- GeraL CAi- aTULO IV

fradleiro casado enaenlm^^^ Art. 2". A Sociedade tern, por objeto ciedade, ativa e pa.ssivaraente, ern jui- ConselJio Fiscal - Art. 16. O Con5e-
tado- da ca’-tei'-a profissional n?’48-D, essencial a exeougao de obras e ser- zo ou fora dele, assinando contoto.s, Iho Fiscal compor-se-a de trss mem- 
dc C R F A resteeiite nVsta ci-^ad? vigos de engeiaharia civil em tedas as assuirindo obri8ac6e.s em nome (|a .so- bros efetivos e supirtnes em igua nu- 
frna Oaario f?) Plinii suas mddalidades e 0 comercio de im- ciedade. orientando e dirigindo a pat- mero todos res.deiites no pais, deitos

. piiwiro Gtemaitecs brasheiri, c.a.sa.- portagao, exportagao. representagao e te comsrcir.l e financeira; compete ao anualmente pe.a AsssmWeia Geral. 
do advooado res’dente nesia cidade, fabricacao de maquinas e produtos em Diretor-Tecnico onentar e dingir o que_ fixaia a remuneiacao. Art. 17. 
^ rua Ba' rto 'de nambi, 28- 6?) Carlos gersl, ressaivadas aoueles que exigem departamento tecnico, com inteira au- o Conselho l‘iscal_ i«n as a-.r;bmg6es 

vu' IsofTerLteien BPUoidoTr. lu^-mbui-.pr4vla autorizaote ctes autoridades tommxia. volativamente. A sua respon- e os poceres que a I.Ci Ihs
gii<^ solteiro, afquiteto, portador da i Mmpetentes. Art. social I sabilidade tecnica e absoluta xnaepen-. para 0 bom desempenno de suaa fim-

CHRISTIANI & NIELSEN 
{^PANAMA) INC. 

CERTIDAO
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fOe>. CAPlTtru) V — Assembleia Ge- 
siA » Art. IS. Ai/4 o fim de abrU de 
cad» ano, realizai--se-& .a Assemdleia 
Geral Oxdinaria, cuja convocaeao tar- 
«8-A aos termos presoritos na Jjei. Ara.
Ifl _ A Asseaibleia Geral £er4 couvo- 
cada coaa oijservijiicia das prescrlsoes 
legaia, eKtraortliKaj'iamente, A^mpre 
que exigirem os inieresses sociais. Arc.
20. A Assembleia GeraJl sera presidiua 
peio Diretor-Presidente, o qual convx- 
darA um aoio'nista para ^ervir de se- 
cret&rio, e se aguele nao comparecer 
A Assemclfeia. esca escoinera. para pie- 
6idi-la um des acionistas presentes.
Art. 21. Compete a AsemWfia Geral, 
pgr proposca dS EHretoria e ouvido o 
Consdlho Fiscal: a) flxar o montante 
do diTidendo a ser cBstribuido aos

' acionistas e a epoca do seu pagamen- 30^. Frederick John Burgess, 
to; to) autorizar, pr^viamente, a alie- gense, solteiro, consulcctr, portador da
nagao, a oneragko e a oompra de imo-, carteira modelo 19, n» 624.984, resi-
veia. CAPrrULO VI — Exereicio So- ^^te a • Avenida Kessa Seahora de 
ciol — Art. 22. O exercloio comeja em Copacabana, 75, ap. 503, nesta Cidade 
prlmeiro de ianeiro e termina em trm- ^ Raymond Krinker, britanico, casa- 
ta • um d? dezembro de cada ano. consultor, portador da carteira mo- 
Levantado o balango, com observance dglo 19, ii» 622.836, resldente a rua 
das detenninagoes legaiB e feitas ^ Sacopan 57, ap. 3C2, nesta cidade, fl- 
neoessarias amortizagdes, do lucro U- xaado, ate a prosima Assembleia Ge- 
quido deduzi^se-ao: a) ^co por oeii- ordinaria, em Cr$ 50.000,00 (oin- 
1» para a c®Atituisao do ftmdo de quenta mil cruzeiros) anuals os ho- 
reserva legal, afe alcM?ar vmce por norarios de cada diretor e, em Cr$ .. 
cento do capital social; b) a quantia 1.000,00 (hum mil cruzeiros) anuais 
neoessAria para o pagamento do divi- je cada um dos membros efetivos 
dendo, conforme o disposto no art. qg coriselho Fiscal. Pelos outorgantes 
31 destes escatutos. O saldo, se hou- respectivamente outorgados me toi 
vw, tera a apiica?ao que for resolvina dito que aeeitam a presente como 
pela Assembleia Geral. Paragrafo lirU- estA redigida. n selo devido, na im- 
co. A sociedade poderA dar balangos Iportancia de Cr$ 160.000,00, sera page 
semestrals e, se houver distribuigao de poj. verba. Assim, juros e avindos, me 
lucres, observar-se-A, quanto as dedu- pedii-am lavra^ esta escritura, o que 
c6es, o que esiA previsto neste artigo. fez Escrevence Juramentado .\riido 
CAPlTULO VII — LigUidagao — Art. de Carvalho. Era tempo; declare qne 
23. A sociedade entrara em liqrada- a outorgante e outorgada Christian! 
5I0 nos casos legais, competindo A & Nielsen (Panama). Inc., A, nesie 
Assembleia Geral estabelecer 0 modo ato, representada pelo referido Pllnio 
de liqiiidacao, eleger o Uquidante e 0 pinheiro Guimaraes, ex vi proouragao 
Conselho Fiscal, que deverA luncionar que flea registrada e arquivada neste 
durante o periodo de liqiiidagao. — cartorio, sendo, tambem, reprssenta- 
3») Que, a acionista Chrisiani & Niel- dos pelo mesmo Plinio Pinheiro Gui- 

(Panama) Inc., subscreveu 19.994 maraes, os outorgantes e respeoUva- 
(Dezenove rail novecentos e noventa mente outorgados Alexander Olden- 
a quatro) agoes; o acionista Alexan- burg Christiani, Preben Tage Axel 
der Oldenburg Christiani, 1 (uma) schmIdt e Erik Wladimlr Stanislau 
afAo; o acionista Preben Schmidt, 1 Christian!, nos termos das procm'agoes 
(uma) agao; o acionista FlAvio Mon- que tambem se arquivam e serao re- 
tetro Amaral, 1 (uma) agao; o acio- gistradas neste cartorio; outorgaram, 
nista Plinio Pinheiro Guiniar.ics, 1 aceltaram e assinam, depois de Ihes 
(uma) agao; o acionista Carlos Jac- ser lida e as testemunhas Ronildo de 
quas Luoien Bettendorf, 1 (uma) agao; souza e Kenato de Jesus Quelho, to- 
0 acionista Erik Christiani, 1 (uma) dos perante mim. E eu, JosA de Se- 
ac&o. 3°) Que. todos os acionistas fi- gadas Vianna, Tabeliao, subrevo. — 
zetram suas subscrigoes em dinheuo, punlo Pinheiro Guimaraes. Plinio pi- 
xealizando 10% (dez por cento), das nheiro Guimar&es. Plinio Pinheiro 
mesmas subscrigoes. 4’) Que, a un- Guimar&es. Flavio Monteiro Amaral. 
portAncia de Cr$ 2.000.000,00 (dois punio Pinheiro Guimaraes. Carlos Jac- 

■ mllhoes de cruzeiros), correspondente gues Luden Bettendorf. Plinio Pinhei- 
sm realizagoes feitas, fol depositada no ro Guimar&es. Testemunhas: Ronildo 
Same of London & South America de Souza. Renato de Jesus Quelho. 
tiWU conforme recibo adiante trans- “i» via. Doc. n? 1202. GuichA n» 42. 
(jrito; “Bank Of London & South Conhecimento de Beceita 18S758. 
AmArica Limited. Rua da Alfandega, MlnlstArio da Fazenda. Beoebedona 
29-S5. Caixa Postal 1013. Rio de Ja- Federal no Estado da Guanabara. SAlo 
netro, 7 de novembro de 1960. Cr$.... p;,, Exerclcio de 1960. Cr$ .. .
3.000.000,00. Recebemos do Sr. Plinio 100.000,00. No livi’o de Receita a f8- 
Plnheiro Guimaraes, na qualidade de iha flea debitada ao tesoureiro pela 
organizador e incorporador de Chris- quantla de cento e sessenta mil cru- 
■Hanl-Nielsen (Brasilia) Construtora zelros. Recebida do Sr. Christiani- 
d. A., a quantia de Cr$ 2.000.000,00 Nielsen (Brasilia) Construtora S. A., 
(dola milhoes de cruzeiros), que diz proveniente , de guia do 6? OfIcio de 
ooiresponder a 10% • (dez por cento), Notas, conforme verba n» 439. Rece­
de dapital subscrito em dinheiro pel^ bedoria Federal no Estado da Guana- 
tacorporadores da referida sociedade, gjp jq novembro de 1960. Te- 
d« aedrdo com os DecretCM Leis 2.627, cQureiro AuxUiar. (Ileglvel). Servindo 
de 28.de setembro de 1940 e 5.9ob, na TV da SPA. Autenticagao meeft- 
d# 1 de novembro de 1943. Firmamos nica do pagamento lO-Nov-60-RDP- 
0 presente em duas vias para um so 753.439-18.180.000,00”. Eu, Arildo de 
efeito. Rio de Janeiro, 7 de novembro Carvallio, Escrevente Juramentado, a 

1960. Bank Of London & South transcrevi. E eu, JosA de segadas 
■ AmArica Limited, (ass.) Whittle E. Y., Vianna, Tabeliao, subscrevo. Certifr- 

Gerente — Whittle, E. Y. (1041). JosA cada hoje, 10 de novembro de I960, 
Tanner de Alves. Superintendents bem e flelmente por mhii, Arnaldo 
(763). O imposto do sAlo, Cr$ 3,00, Cabral Pinheiro, Escrevente Juramen- 

> fol pago por verba especial”. Reco.- tado, a dactilografei. E eu, JosA de 
nhego as firmas E. Y. Whittle e Jose Segadag Vianna, Tabeliao, subscrevo 
Tauner de Abieu. Rio de Janeiro, 8 de e assino; Josd de Segadas Vianna. 
novembro de 1960. (Sinai publico) ..
Octavio Borgerth Teixelra. Carimbb do ‘^9 encarre-
18» Oficio de Notas”. S?) Que, assim, ^^<^9 f‘ca arquivado, sqb
estahdo cumpridas tOdaa as formali- 9 numero acmur, e registrado no hvro 
dades legais, dao como constituida a ud\ exemplar de Igaal
sociedade anonima Christiani-Nielsen Registro do ComAr-
(Brasflia) Construtora S. A., e ele- i®, fevereiro de 1981. -
gem, com mandato atA a prAxima As- Guimaraes Correa, Eaoar-
semblAia Geral Ordinhrla, para Dire- 

, tor-Presidente, Erik ChrStianl, JA 
*gj|s quallficado, e, para Dlretor-TAo-

nlco, Reben Sclimidt, tambAm atrAs 
qualificado. Para meiubi'os efetivos do 
Ckuiseiho Fiscal, os senhores Idanoel 
iftiBeird da Cruz FUho, brasUeiro, ca- 
sadd, contador, portador da caiteira 
de identidade nv ,.2073 — CRCDP. re­
sidents i rua Visemrde de Eisaieuedo 
77, nesta cidade; Martin Rudolf Alt- 
mann, norte-americano, cusado, con­
sultor, portador da carteira modelo 19, 
■n’ 628.62^ residente A Aveiiida AtlAn- 
tiesa 2.440, ap, 1016, nesta cidade, e 
Eaphael ^errardo d’Almeida Junior, 
brasUeiro, casado, cbqtador, portador 
da carteira de Identidade n? 588 — 
CRCOF, e, para soplentes, Harry Pol­
lard, bntfinioo, casado, consultor, ^por- 
tador da carteira modAlO 19, n’ 281.845, 
residente A nia JosA Linhares, 154, ap.

cana-

tria e ComArea© — Pdsto de Registro 
do ComArcio — Braelha — DP. — 
CertidS© — Oerflfxoo que •Christifliii- 
Nielssn (Brasilia) Construtora S.A.’J,! 
arquivou naste P6sto sob o n? 43, por" 
despacho de 24 de fevereiro de 1961, 
a escritura pilblica de constituicao la- 
vrada em 8 de novembro de 3S60, do 
que dou fe. Eu, Olympiades Guimaiaes 
Corrga, Sncarregado do Pdsto de Be- 
glstro do ComArcio do Dgiartamepto 
Naeional de Industria e ComArcio, 
subscre.vo e assino a prosente certi- 
dao. — Olgmpiades Guimaraes Correa.

Proc. 940-6i. Selada com Cr$ 20,60. 
(N« 1.068 — 8-3-61 — Cr$ 2.713,2£))

Medlante iho.gao devidamente secuu«j. 
dada, foram entao apresentados e li-i- 
dos pelo secretArio os seguintes pre.*- ■ 
ftmb^o B tesolucAo. Considerando ' 
que a Diretoria desta Sodedade, eml 
sua assemblAia realizada eon 10 dO) 
fevereiro de 1961, autorizou a assina-:. 
tura de um contrato em favor d» 
Sociedade em termos que possarn sen 
aprovado pelo adve^adfl' da Oompa- 
nhla, devendo tal aprovacao ser c.imi 
provfida de maneira concludente pelai 
sua a-'njnatura, para permitir qu^ e.";!© 
Socieciiide venda os negAcios e o stl-4 
VO principal de sua filial em Sao 
Gaetano do Sul 4 FinaneSadara GMS^
S.A., Credlto, FTnanciamento e In< 
vestimento e ^ra que a P’nanclado-^ 
ra GMB-S.A., Credilo, Pinanclamen-f ‘ 
to e Investlmento assuma o respecti-<
VO pa.-islvo desta Sociedade, a parti? 
do encerramento dos ■ negAcios ^ 26 
de fevereiro de 1^1 ou o mals o“da 
que fftr praticAvel depois dessa dai 
ta, mas nao depois de 31 de marca 
de 1961, medlante o pagamento eii US 
dinheiro efetvado em cruzeiros bra4 
sfleiros, equivalente A fliferenga entra 
o val(jr do »*vo e o valor do pa.ssi^ 
vo, sendo cue o atlvo a ser vendidd 
e o pas.sivo a ser assumido ccarespraM 
dentes aos rfgocios da filial de Sad.
Caetonc do Sul consistem do seguin< 
te: Ativo-llniios a Receber. De^
pdsito ou caugAo no Correlo Institu^ 
to dos BancArios (Aporjentadorlas d 
Pensao). Despesas pagas adiant i.laV 
mente. Autandvels da Companhiai 
MoblUario e Aoaxelhamento de. Escrf| 
tdrlo. Passivo — EmprAstimos ei?
Bancos, Contas a Pagar c Consldej 
rando que o ativo a ser vendldo e ? 
passive a ser as.'iumido. acima 
crltog, devera ser avallados de acOrdI 
com o que estA contablilzado no( * 
llvros e 1 -?I.«tro3 da ‘’ilial de S&(j 
Gaetano do Sul por oca.siSo do en-< 
cerramento tos negAcios na data en? 
que fSr efet iada a venda CMn exoe-( 
gAo dos tWu'Os a receber que ser&ai 
avallados por imi'ortAnoia equivalent® 
ao total car saldos a pagar so bra 
devldos, meno; o rendimonto n5o au^ 
ferldo a Ales relaclonado. Juntameni 
te com 0 valflr equivalents a 1% doa 
saldos nSo pagos e devidos s6bre o® 
referldos tltulos a receber — e que q 
mohillArio e aparelharnento de escrl.^ 
tbrlo e 06 carros da ompanhia serAa 
avallados pelo seu custo original me-i| , 
nos depreciagSo computada para fina j 
de pagamento do linpasto de rendsj * t 
no Brasil, a contar da data de aquI4 
stgAo • incluindo a data de sua veM 
da. — Agora, portanto, fioa dellbeJ 
rado que o acionista desta Compaq 
nhla consinta, como consentldo tenjj 
pelo presente, e aprova a venda doa 
negAcios da companhla e do ativrf 
acima referido da filial de SAo Cae ' 
tano do- Sul A Finarcladora GMB 
S.A., CrAJito Financlamento e In 
vestimento. contando.-que assuma c( 
passivo acima desorlto, a partir do 
encerramento dos negoolos em 28 d®, 
fevereiro de 1961 ou o raais cedo pos-^ 
slvel depois daquela data, mas n5q( 
depois de 31 de maigo de 1961, meJ 
dlante o pagamento em-cruzeiros bra-j 
slleiros a serem computados comq 
acima desorlto; tendo flcado alnd* 
deliberado que, e msegulda' A vend® 
acime referida do atlvo da filial d 
Sociedade em S3o Caetano do Sul 
depois de assumlr a financiador 
GMB — S.A., Credlto, Flnanclameni 
to e Im'e.'timento o respective pas-< ' i '. 
sivo, seja a referida filial liquldadS 
e o atual gerente da filial, Snr: Jor­
ge Poyo, pmericano, solteiro. ban^uel- 
ro, domiciliado na Capital do Esta­
do de Sao Paulo, onde reside no 
bairro de Santo Amaro, A Rua Dona'
Maria Augusta Rolim’ n? 28, porta­
dor da cai teis* ,de identidade modelo 
19 fornecida oelo Departamento d«
Pollcia do Es'ado de Sao Faulo, re­
gistro geral n» 2.0S3.Q45, seja nomea-^

CEKTIFtCADO

Oflcial: J.' do Amaral Giirgd.:

Sizenando SHvelra, oflcial Interlno 
do segundo oficio de Registro iSspe- 
cial de Titulos e Documentos da Co- 
marca da Capital do Estado de isAo 
Paulo, Republica dos Estados Daidos 
do Brasil, etc. i

CERTIFICA, a pedido de parte in- 
teressada que revendo o livio O nii- 
mero 13 de Registro Integral de Pro- 
curacoes e CertldAes do arquivo do 
cartorio a seu cargo, nAle encontrou 
sob o n? 7.897" o registro seguinte; — 
Registro de uma tradugao de pro-rura- 
gao, apresentada pela Pinanciadora 
G.M.B. S.A. e apontada sob o nh- 
mero 388.502 do protocolo A n" 13:
— Impresso especial de O. M. po- 
ria; :(Te6r) Eu, Tradutor pAblieer'de- 
olaro que nesta data foi-me apresen- 
tado, para o flm de o trsduzir para 
o portuguAs, um documento exarado 
em lingua inglesa, cuja tradugao bem 
e fielraente fiz, como ad'ante se v6, 
indp 0 original junto a esta devlda- 
mente rubricado por mim; TradugAo 
n? 61.008 — Ata da Assembleia Ex- 
traordinAria de Acionista da General 
Motors Acceptance Coi-poration. South 
America, realizada de acArdo com o 
respectivo edital no escr.'tArio da So­
ciedade, na Broadway n? 1.775, Dis­
trito de Manhattan, Cidade de No­
va York, aos 17 dlas de fevereiro 
de 1961, As 14 horas. — A General 
Motors Acceptance Corporation, esta- 
belecida na Broadway n® 1.775, No­
va, York, Nova York, possuldora de 
todas as agoes exlstentes do capital 
sociedade, achava-se presente, de 
acordo com procurador apresentada 
pelo Sr. Edward A. Pucillo. Presidiu 
a Assembleia o Snr. Albert P. Slo­
cum, Vice-Presldente da Sociedade, 
tendo atuado como secretArio o Snr. 
William D. Rhew, SecretArio da So­
ciedade. A procuragao apresentada 
fol examinada e considerada era or- 
dem tendo sido ordenado o seu ar- 
quivamento. Apresentou o secretArio

.tesemblAia prova de apresentacao 
do eBital ou aviso de realizagAo -da 
assembleia, tendo recebido orde«n de 
arquivamento dessa prova. Leu o se­
cretArio a ata da assemblAia anterior 
do acionista, realizada em 24 de n.ar- 
go de 19*60, ata essa que fol devtda- 
mente aprovada. Declarou o presl- 
dente que, mediante conhecimento e 
aprovacao do Mlonista, havia ante- 
riormente sido dada autorizacAo pe- 
la Diretoria para outorga pela So­
ciedade de um contrato pennitindo a 
venda pela Sociedade dos negdclos e 
do ativo principal de sua filial em, 
Sao Caetano do Sul A Pinanciadora 
G.M.B.-S.A., CrAdlto, Flnanciamen- 
to e investlmento que deverA assu­
mlr 0 respectlvb passivq. A esse res- 
peito declarou Ale que aeria neces- 
sArio que a Sociedade nomeasse um 
LiquidatArio da filial ao qual deve- 
riam ser outorgados todos os pode- 
res necess.'lrlos para proceder A li- 
quldacAo da filial, em seguida A 
transferencla A Pinanciadora G.M.G.
— S.A*, Crddito, Financi.nmont6 e 
Investlmento do ativo a ser vendido 
e do passivo a ser par ela assumido,

!
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do, como 0 € pelo presente, HquI- 
datftrlo da filial; e flcou ainda de- 
liberado que o referldo Uquldatdrio 
seja, como o i pelo presente, Inves- 
tldo de todos os poaeres necessdrlos 
para proceder A liquidaeao da refe- 
rlda filial da Sociedade, inclusive com 
a faculdade e autovidade para sub­
meter A competente repartlfao gc- 
vernamental ou As autoridades com- 
petentes do govSrno brasileiro uni pe- 
dido de cancelamento do alvard de 
autorizagao que permite a esta socie­
dade fimcionar no Brasil. Convocou 
o Presidents a votagao. Te*do sido 
procedida a votagao. o Secretflrio 
anunciou que i 500 votes represen- 
tando 4.500 agSes do capital da So­
ciedade haviatn sido registrados afir- 
mativamente e nenhum voto negati- 
vamente. Anunciou entao o Presiden­
ts que a venda proposta dos nego- 
cios e ativo principal da filial da So­
ciedade em Sao Caetaiio do Sul A 
Pinanciadora GMB-S A., Credito, 
Financiamento e Investimento havia 
sido aceita e aprovada pelo voto afir- 
mativo do linico aoionista de todo o 
capital em agoes emitidas e existen- 
tes da -General Motors Acceptance 
Corporation. Soutii America, sujeita 
essa vends a a.'sumtr a compradora 
o re.spei’tivo passivo da Sociedade. For 
mogao devi-iamente feita, foi su.spensa 
a ses.^no. Datado de 17 de fevereiro 
de 1951. (ai Wra. D. Rhevr, Secre- 
trio.

Kova York. (Sfise s5Io tamb5m pren- de reconliecimento ou prova, era, na 
dla 0 documento a uma fOUia dupla ocaslSo em que fol 61e exarado, Ta- 
que Ihe servla de capa). — '‘Eu,
Wiliian D. Rliew, Secretario da Ge­
neral Motors A.cceptanos Corporation,
South America, sociedade anOnima 
organizada de acordo coni as leis do 
Estado de Delaware, Estados Unidos 
da America, pelo pre.sente certifico 
que 0 Instnimento junto 6 c6pia in­
tegral e verdadeira da ata da assem- 
bieia extraordmaria do aoionista da 
referida sociedade andnima, realizada 
no escridtrio da referida sociedade 
andnlma, na Broadway n'? 1.775, ci- 
dade de Nova York, Nova York, aos 
17 dias de fevereiro de 1961 As 14 
horas. Em testemunho do que assino | a terras, arren.lamentos e herangas 
o presente de meu prdprio punho e a serem lidos como provas ou .regis- 
fiz afixar o carimbo da referida so- trados ncste Estado, a protestar tf- 
ciedade andnlma aos 17 dias de fe- tulos e a totnar e certlficar depoi- 
vereiro de i9il (assinado) W. D. mento e declaragoes; e que estou bem 
Rhew, Secretario. — Estado de Nova 'familiarlzado com a letra do refe-

rido TSabeliao Publico e comparel a 
sua asslnatura constant# incluso ins- 
trumento com o seu autdgrafo depo- 
sitado em meu r.artdrio e reconhego 
ser verdadeira dlta a.sslnatura, Em 
testemunho do qus assino o presente 
de meu propr'.o punho o afixel, o 
meu carirnbo oficial aos 20 dias’de 
fevereiro de 1961 (assinado) James 

Havia ta'mbdm um carimbo MacGurrin, Eserivao Municipal e Es-
or.vao do Supreno Tribunal do Mu- 
niclpio de Nova York. “N. T. Ha­
via no verso da certidao retro tra- 
d-.izida os seT-'inics reconhecimentos 
em portugues: "Reconhego verdadei­
ra B a.s,$inatura do documento apenso 
de James MaeGurnn, Tabeliao Che- 
fe do Municlp^c de Nova York, Es­
tado de Nova York, Estados Bni- 
dos da America. E, para constar on- 
de eonvler, mandel passai o presen­
te, que Bxsinel e fiz selaa: oom o sA- 
10 dcste Consulado Geral, Para que

ftte documento preduza efelto 
Brasil, deve a mlnha assinatura ser, 
por seu turno lesaUzada na -Secreta-, 
ria de Estado Relagoes Exterior 
res ou nas Repa-tigoe.s Fiscals da ReJ 
pubilca. Nova York, 2o de fevereiro' 
de 1961. (assinado) D.R. de Vascon-- 
ceiios (carimbo) -t>.A, de Vasconcel- 
los. C6nsul Gerai”. N. T. Estavam' 
afixadas duas estampUhas do vafor 
rural ouro de C';$ 6,00 inutiiizadas 
com 0 carimbo do Consuiado Brasi­
leiro em Nova York. — “Reconhego 
por assemelhagao a firma de Dora 
Alencar de Vascincelios, Consul Ge­
ral do Brasil em Nova York. Deie- 
gawa Fiscal em Sao Paulo, 23 de fe­
vereiro de 1961 (as#:nadoi Casslo de 
Moiaes, Delegad.i Fiscal Substituto”.
— Em tempo; Valeai nesta tradugao 
as lasuras indioad'is por nibilca h 
margem. Nada mais continha o do­
cumento traduzldo do que dA fe. gao 
Pauio, 25 de fove.'C-'ro de 1961. (a>; 
O. M. Doria. (A firma de O. M. 
Doria achava-se reconhecida pelo 9'?' 
Tabelionato des'9 Capital em data 
de 27 de fevereiro de 1961). Nada ■ 
mats continha a tradugao de procura- 
cao, datiiografada em sete (7) feihas i 
simples de papel sem paiita, tendo; 
anexo o original exarado em Idioma ’ 
InglAs. Dou fd. Sao Paulo 27 da 
fevereiro de 1961. Eu, Ca'-men Bil-i 
via Souza Ribeiro escrevente auto-j 
rizada, escrevl e confer!. E eu, 8i-; 
zenando Silve'.ra, oficial Interlno o' 
subscrevi.
achando-se a presente certidgo efn 
tudo de aefirdo, DA f6. Sao Paulo, 
28 de fevereiro de 1961. Eu, Arnaldo 
Pimento, escrevente autorizado, da-1 
tilografel e conferi.

Sizenando SUveira, ofiolal Interino.:
— N.R.
(N« 1.9S4 — 10-3-61 — Cr$ 1.428,00):

beliAo Publico em e para o Estado 
de Nova York, devidamente comissio- 
nado e Jurainentado e habilitado a 
agir como tal em todo 0 Estado de 
Nova York; que de aeSrdo com a iei 
fol arquivada em meu cartdrlo uma 
comissao ou cerKciao do seu cargo 
oficial e o seu autdgrafo; que na qua- 
lidade de Tabeiiao Publico foi ele de­
vidamente autonzado peias leis do 
Estado de Nova York a tomar jura- 
mento e afirmativas, a receber e ’cer- 
tifioar o reconhecimento ou prova de 
esoritura, hipotecas, procuragoes e 
outros lnstnrj:ienl03 escritos relatives

York, Munlciplo <Je Nova York. As­
sinado e jurado perante mim aos 17 
^ias de fevereiro de 1161 (assinado) 
Edward A. Fuc''lIO” (N. T. Estava 
ftfixado o carimbo sAoo da General 
Motors Acceptance Corporation, South 
America, junto A assinatura do Snr. 
Rhew, assim como o carimbo seco do 
Tabeliao Puclllo junto a a.ssinatnra 
de.ste.
a tinta do Tabeliao Fucillo, indicando 
que sua omissao expira em SO de 
marco de 1962. Estd grampeado A 
certidao retro traduzida o seguinte 
reconhecimento de firma: n’ 15.437. 
Estado de Nova York. Eu, James 
MacGurrin, E.-isrlvao Municipal « Es- 
crivao do Suoremo Tribunal do Mu- 
nicipio de Nova Y'ork, que A um Tri­
bunal de registro tendo por iei um 
carimbo, Pelo presente certifico que 
Edward A.' Fucillo, cujo nome subs- 
creve o incluso depoimento, certidao

Nota do tradiitor 
cumento a mim apresentado para tra- 
duzir estava mimnografad.o em duas 
folhas de papel tamanho carta e es­
tava devidamente autenticada pelo 
doer,mento seguinte que aparecia a 
frer.te do documento retro traduzido 
e.stando a Me pr-tso por grampos e 
por sAio dou:ado no qual se via o 
carimbo do Consuiado Brasileiro em

O do-
Er.a t() o que constava;

1

Consolidacao das Leis do. TrabalhoI s
r

(ia CsmoMicAo 30 ia,
i959, Lds. dearal9»*ieia. decretcNi 

'tfozaplementazes. Poftaria b.* 43, de 5 & }8jKeisQ 
ie 1953. da Ministro do Txabi^o, Inddstria e 
CoiBdrcio. Rdatdrio e CKposf^ de motives 

ComiatKo Elabcradoea do mteprofeto e do 
{Ko^elo ds ConsoUda^So. EscK)s!^3f) de 

hadSat 8llab^ico<s«»itediAi

ISYULGAgAO K.‘ ^3 
A* ediii^
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BANCO WNANOIAL DA PRODUÇÃO
f~- .í •). A.

(Em liquidação extrajudicial). ^«
A l EDITAL

<' O Lfquidante do Banoo Financial
<fe Produção S. A., estabelecimento
ora em liquidação extrajudicial, nos
termos do Decreto-lel »» 9.228, de
3 de maio de 1946, faa saber, aos inte-

los, que o Exm' Sr. Ministro
Negócios da Fazenda, em despa-
publicado no Diário Oficial da

de 26 de dezembro de 1960,
o prosseguimento da li-

quidação extrajudicial, em cumprl-
mento do que foi publicado no Diá-
rio Oficial da Uniáo de 16 de feve-
reiro de 1961 e no "Minas Gerais",
de II de fevereiro de 1961, o edital
á que se refere o art. 14 do Decreto-
feá n» 9.346, de 10 d« junho de 1846,
Oontendo o balanço • as relações de
depositantes e credores do liquidando
9. bem assim, fixando o prazo im-
prorrogável de 60 (sessenta) dias, a
Contar da publicação no órgão Ofi-
cial da União, para que os credores

' façam suas declarações de crédito,
sob pena de perda dos seus direitos.

Dessa declaração estão dispensados
os credores por depósitos,'" nos termos
do art. 15 do referido Decreto-lel
n» 9.346 e os ex-empregados do li-
quidando, estes quanto aos créditos
oriundos de suas Indenlzações, a to-

'dos ficando assegurado, entretanto, o
direito de impugnar as respectivas
listas, na parte que lhes disser res-
peito, cabendo-lhes provar as alega-
ções que fizerem na forma do § 2?
do mencionado art. 16.

A todos os interessados será facul-
tado examinar, na Sede do liquidando
e balanço e as listas de credores e
depositantes publicados nos órgãos
Oficiais referidos, bem como obter
extratos cie contas, saldos e outros
elementos de prova, ao alcance da
liquidação, que julgarem convenientes
à defesa de seus Interesses.

As declarações de crédito deverão
ser formuladas em três vias, das quais
duas terão firma reconhecida e pa-
garão o selo de Cr$ 1,00 por folha
O recebimento das declarações será
feito diariamente, na Sede do liqui-
dando, à Avenida Afonso Pena n? 571
e:u Belo Horizonte, das 18 às 16 ho-
ras, exceto aos sábados, vigorando o
mesmo horário para o atendimento
de eventuais pedidos de esclareci-
mentos.

Belo Horizonte, em 22 de fevereiro
de 1961. — Euclydes Ceolin de Souza,
li iuldante.

Aviso importante — A liquidação
com o propósito de evitar, aos inte-
ressados, despesas e viagens inúteis
esclareci que os pagamentos, ,con
quanto já em fase preparatória, só
terSo lugar, conforme disposições lê
gais, após o decurso do prazo para
habilitações, apreciação dos créditos
declarados e • organização do quadro
definitivo de credores, sendo intei-
ramente destituídas de fundamor>fo
quaisquer noticias veiculadas em con-
trário.

Em seu próprio Interesse, deverão
os credores orie;it..r-se pelas publi-
cações oficiais desta liquidação, a se-
rem feitas por editais, nas épocas
próprias. — "uclydes Ceolin de Souza,
Z Iquidaníe.

(N» 7.429 - 1-3-81 - Cr$ 403,00).

fíf*
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AN U N C l O S
f AVTOMAS. BRASÍLIA 8.At <f !

Assembleia Geral Ordinária
São convidados os senhores acloofe-

,as da Automar Brasília S.A., para a
realização da Assembleia Geral Or-
dinária à Avenida Central, 1.270, nesta
capital, às 9 horas do dia 28 de abril
de 1961, para exame, discussão • vota-
ção do relatório e contas da Diretoria,
do exercício encerrado a 31 de dezem-

j de 1960 e ainda eleição da nova
Diretoria e do Conselho Fiscal e para
tratar de outros assuntos.

Ficam desde Já, à disposição dos se-
nhores acionistas, os documentos a
que se refere o art. 99, do dscreto-lei
n» 8.627, de 1940.

Brasília. 4 de março de 1961, —
Edilson de Magalhães Portilho, Dfre-

(N» 1.979 — 10, 11 e 19 — f de
março de 1961 — Cr$ 214,20).

Dias 10, 11 e 18 de março de 1961.

LOJA MAÇÓNICA "ESTRELA
. DE BRASÍLIA"

ESTATUTOS

CAPITULO I
Da Loja e seus ftn»

Art. l» A Loja Maçónica Simbó-
lica "Estrela de Brasília", fundada
em 14 de maio de 1957 e regularizada
em 18 de novembro de 1958, é uma
sociedade civil de caráter filantró-
pico, filosófico e progressista. Terá
número Ilimitado de sócios, duração
indeterminada e sede a 2» Avenida,
no Núcleo Bandeirante. Reger-se-á
pelas constituições dos Grandes Orien-
tes do Brasil e do Estado de Gola» e
por seu Regimento Interno. São seus
fins:

1. O amparo aos membros de seu
quadro e a propagação do sentimento
de fraternidade entre os maçons em
geral;

3. a prática discreta, mas intensa
da caridade;

3. a intensificação da assistência
social, especialmente nos setorea edu-
cacional e hospitalar;

4. a luta pela implantação ou pre-
servação das liberdades política, so-
cial e religiosa da humanidade;

5. a defesa ardorosa da liberdade
do Homem, a promoção do desenvol-
vimento espiritual é intelectual do
indivíduo;

6. a defesa dos fracos contra os

FRIGORÍFICOS INDUSTRIAIS DA
NOVA CAPITAL S.A.

PLANALTINA — B3AS1LIA D.P.
Aviso

-.^Acham-se a disposição dos Senhores
aciouistas, na sede social, em Planai-
tina^Brasília, D.F., todos os documen-
to* dfiji*ue trata o artigo 99 da Lei de
Sociewade por Ações.

Planaltlna, Brasília, 28 de fevereiro
de 1961. — Estado Gonçalves Souto
Maior, Dlretor.

de 1961.

fortes, lutando para o maior enten-
dimento entre os povos, dentro do
respeito as leis do Pais e às crenças
de cada um, batendo-se, enfim, pela
trilogia "Liberdade", "Igualdade'1 e
"Fraternidade".

CAPÍTULO H
Dos sóclot — Admissão — Direito* —

Art. 2»
Deveres

Os sócios admitidos por
iniciação ou por filiação, segundo os
preceitos litúrgicos do rito adotado e
o pagamento das jóias, taxas e emo-
lumentos do .Regimento Interno e das
respectivas tabelas dos G r a n d e s
Orientes do Brasil e do Estado de
Goiás.

Art. 3» O quadro da Loja oorn-
por-se-á de duas categorias de só-
cios:

1. Ativos;
2. Honorários.
Parágrafo único.

dividem-se em:
o) Cotizantes;
b) Remidos;
c) Beneméritos.
Art. 4? Além

Os sócios Atlvos

•dos previstos na
Constituição e no Regulamento Ge-
ral da Ordem, são direitos dos asso-
ciado*:
„!» votar • ser votados

s6ee, satisfeitas as exigências regula-
mentares;

3. discutir e votar os assuntos sub-
metidos à apreciação da Loja;

3. receber da Loja amparo moral
e material;

4. desligar-se do quadro social me-
diante requerimento por escrito diri-
gido ao Presidente, seguido de pres-
tação de contas, se exercer cargo
administrativo;

5. requerer, fundamentando, per-
missão para ausentar-se temporària-
r-.ante dos trabalhos;

6. solicitar dispensa, no todo ou em
parte, do pagamento de-contribuições
pecuniárias;

7. pedir abono de faltas devida-
mente justificadas;

8. propor admissão de profanos
filiação de irmãos ou a eliminação,
do quadro social, daqueles que se tor-
narem indignos de pertencer à Or-
dem;

9. ser agraciado com títulos e ou-
tras honrarias;

10. propor meilidas que visem ao
bem da Ordem e do quadro.

Art. 5? Além dos previstos na
Constituição e no Regulamento Ge-
ral da Ordem, são deveres dos asso-
ciados;

1. Discutir e votar os assuntos sub-
metidos à apreciação da Loja, satis-
feitas as exigências regulamentares;

2. p o r t a r -,s e irrepreensivelmente,
dentro e fora do Templo;

3. aceitar e, desincumbir-se satis-
fatoriamente dos cargos, encargos ou
comissões para os quais forem elei-
tos, nomeados ou designados;

4. cumprir e fazer cumprir as leis
e regulamentos dos Corpos Superio-
res e as deliberações da Loja;

5. tratar com a máxima conside-
ração os irmãos do quadro e os ma-
çons em geral, bem como às suas fa-
mílias, evitando discutir ou criticar a
opinião política ou religiosa de cada
um;

6. pagar com pontualidade as suas
obrigações pecuniárias para com a
Loja e frequentar com assiduidade os
seus trabalhos;

7. denunciar o procedimento incor-
reío de irmãos, no mundo profano,
bem como atos desabonadores de can-
didatos que hajam requerido ingresso
na Ordem;

8. não iniciar questão Judicial con-
tra irmão t,em prévio conhecimento
da Loja;

9. defender, por todos os meios le-
gais, o bom nome da Instituição.

CAPÍTULO m
Da Diretoria — Duração —

Atribuições
Art. 6' A Diretoria da Loja terá

o mandato de um ano, proibida a
reeleição para os cargos a que se re-
fere este artigo e será constituída:

1.
a.

Do Presidente;
dos primeiro e segundos Vice-

Presidentes;
3. do Orador e seu adjunto;
4. do Secretário e seu adjunto;
5. do Tesoureiro e seu adjunto;
6. do Chanceler.
Art. 7' Compete ao Presidente:
1. Presidir os trabalhos da Loja;
2. convocar as Assembleias Geíai':;
3. representar a'sociedade em juízo

e fora dele;
4. assinar com o Tesoureiro, che-

ques, títulos e autorizar pagamentos
de despesas devidamente comprova •
das;

f» abrir, rubricar e encerrar os li-
r/os adotados na escrituração;

6. despachar o expediente e prati-
car todos os atos que lhe forem atri-
buídos por lei.

Art. 8' Compste ao l» Vice-Prcsi-
leníe auxiliar o Presidente * substí-

Art. 8» Compete ao l» Vl<
dente auxiliar 0 l* Vlce-Presldente
substitui-lo OM suas faltas e impedi»
mentos. •

Art. 10. Compete ao Orador:
1. Velar pelo cumprimento das leSl

e regulamento»;
S. opinar de ofício sobre matérl*

legal;
3. discursar em nome da Loja na»

solenidades a que comparecer;
4. praticar todos os atos que Ih

forem atribuídos por lei.
Parágrafo único. O Orador-Adjunta

substituirá o Orador nas suas falta*
e impedimentos.

Art. 11. Compete ao Secretário:
1. Lavrar ata das sessões e rés

ponder o expediente;
2. processar os requerimentos e for

necer cópias e certidões de documen
tos, precedida autorização do Presi-
dente;

8. organizar e superintender todosí
os serviços da Secretaria e da Biblio*j
teca;

4. praticar todos os atos que lhe;
forem atribuídos por lei.

Parágrafo único. O Secretário-Adi
junto auxiliará _o Secretário e o subs-
tituirá nas suas faltas e impedimen-
tos.

Art. 12. Compete ao Tesoureiro:
1. Arrecadar e recolher a estabe-

lecimento bancário os dinheiros da'
Loja;

2. escriturar, com pontualidade •
clareza, o movimento de entrada 9
saída de valores;

3. pagar, mediante recibo, as con-
tas autorizadas pelo Presidente;

4. assinar com o Presidente che-
ques e títulos e praticar totíos os atos
que lhe forem atribuídos por lei. 4

Art. 13. Compete ao Chanceler: <!
1. Escriturar e ter sob saa guarda

os livros de presenças dos assoei actos
e dos visitantes, bem come o de re-
jeição de profanos e eliminação da
associados;

2. organizar o cadastro social e for-
necer a frequência dos assocíaaos,
quando solicitada; ,

3. selar e timbrar -os papéis e do-
cumentos sujeitos à sua chanc:ia:

4. praticar todos os ato;; que lhe
forem atribuídos por lei.

Art. 14. Na ocasião da eleição da
Diretoria, a Loja elegerá tam - .n
oficiais que a auxiliarão na parte ii-
túrgica_, e além daquelas que julg.tr
necessárias, nomeará o Presidente as
seguintes comissões:

1. Central;
2. de beneficência;
3. de finaaças.
Art. 15. A Loja terá um funcio-

nário remunerado, com a tlencmina-
ção de "Oficial de Secretaria", cum
a função de ajudar o Secretario ajs
serviços burocráticos.

CAPÍTULO IV

Do Património e das Finanças

Art. 16. Embora fazendo parte do
Corpo Maçónico dpnorn;r?.-lo arando
Oriente do Brasil, a Loja reserva-se
o direito de posse e use de seu pá ii-
mônlo.

Art 17. O património cia Loja será
constituído de bens móveis e 'movei!»
e não poderá ser alienac"o gradado
ou b-<»nsfrr<da sem prívia aprovação
dos sócios efetivos quites e consenti-
mento expresso dos poderes compe-
tentes.

Parágrafo único. Para todos os efei-
tos, sícios efetivcs sãc aquelas a que
se referem as letras a, f> e c do ar-
tigo 3?.

Art. 18. As finanças da Loja serão
constituídas: j

tf4o gás suas falias e imjjedimen- documente* cwnprobatórics das

1. das jóias e mensalidai s;
2. das taxas e emolumentos;
3. dos juros e rendrs diversas;
4. dos clnilos e donativos que

ceber.
Art. 19. o Presidente, antes de em<

pcssada a nova Diretoria, prestan
contas 6* sua gestfo, apreaentandi

"1m- l
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CAPITULO V

Da receita e da despesa

Art, 20. A receita da Loja srrí g>-u-
ob^tíccendo aos seguintes U-u

fos:
1. Jóias e mensalidades.
2. Taxas e emolumentos.
3. Tronco de beneficência.
4. Donativos.
5. Rendas patrimoniais.
Art. 21. A despesa da Loja sern

grupada obedecendo aos seguaue.-, tí-
tulos:

1. Vencimentos e gratificaçop*
2. Conssrvação e limpeza.
3. Móveis e utensílios.
4. Material de consumo.
5. Correios e telégrafos.
6. Impressos e publicações.
7. Pensões e auxílios.
8. Eventuais.
Parágrafo único. O Tesourei!';

sentará Balanço anual e ual;\ •
trimestral Uo movimento da Teto.ira-
ria, sendo a escrituração da LOJ«
feí.a peio sisiema das partiCas doba-
das,

CAPÍTULO VI

1. Resolvem acolha-, em narle, a as fianças prestadas pela Sociedade lei • de sentenças Judicial» trabft-

Das Assembleias Gerais

reclamação de o^aiufii Frederico de
Moura, para dar destaque especial à
IJsta dos Credores privilegiados, in-
cluídos, anteriormente, sem menção
dessa sua qualidade, no Balanço Já
publicado;

2. Resolvem indefer i r a parte re-
I manescente da Menina reclamação.
relativa aos credores por cauções de
rjpditos imobiliários cm virtude da
legitimidade .das coiref.:ondentes cau-
ções, cujos efeitos toram reconhecidos
por Decisão do Exmo. Sr. Ministro
tio Trabalho, Indústria e Consórcio,
no Proe. M. T. I. C. n? 164.HG-59;

3. Resolvem acolher a reclamação
do Banco do Brasil K. A., para es-
clarecer que, em viriuàe de amortiza-
ção parcial de seu credito, efer.naao
por uin dos co-obri^acios no respecti-
v'o título, o crédito final daquele re-
clamante, é do montante, apenas de
Crf 15.080^0CC,flC. sendo a diferença,
no valor de Cr$ 7?0.í.0o,00 — crédito
do co-obrigado Frsnoisco Cintra Gor-
dinho, valores és<=es que, pelo todo,
haviam sido incluídos no Balanço su-
pra referido;

4. Resolvem indefeAr . reclamação,!
da Cooperativa Banco Paulista da |
Produção Ltda., habil i tada como cre-
dora quirografària, por não contar
com apoio legal sua pretensão de »ia-
bilitar-se como credora privilegiada;

5. Resolvem intiefj-ir a re^ama-
ção de Ferreira, Reis Cia., de Ma-
naus, não os incluindo no quadro ge-
ral de credores, uma vez que todas

liquidanda se extinguiram oom o De-
creto r.ç 45.693, em 2-4-195», sendo,
que. no ca^o presente, o afiançado
recebeu, ainda, moratória do credor;

6. Resolvem acolher a reclamação
do Dr. Fernando Avelino Corrêa, cujo

Ihistas — Cr$ 66.880.596,70.
II — Privilégio por força do D«- .

cré to n? 22.456, crédito dos Portado-
res, de Títulos (Encargos da"^^yjlta-'.
lização) — Cr$ 410.613.932,40. <" #

nome constou erroneamente do te- ni — Privilégios especiais por ffir-
lanço já publicado, como sendo Fer- ca do parágrafo único do art »1 00
nando Arlindo Corrêa; ! Decreto nv 22.456:

7. Resolvem acolher a reclamação,
de Panam Propaganda S. A., para| a) Credores por Cauções de Cré-
declarar que o crédito rçuirografâno ditos Imobiliários:
desta, é de Cr$ 392.784,80 Já Inclui-

Cr$ 66.435.90, dele omitidos;

i

1) Banco da Bahia, pelo Yalor <l«,
•$ 18.000.000,00. J
2) Domingos Adriano Martinellí,

8. Resolvem acolher a reclamação pel valor'ds Cr$ 4.500.000,00.'
i Sr. Eduardo Pires, de T,ermnl(.tina. •do Sr. Eduardo Pires, de LeopoiHina,

Estado de Minas Gerais, considerando
seu c ['édito de Cr$ 14.140,00 como
privilegiado — Encargos da Capitaii-

Destaque especial à Lista dos Cre-
dores Privilegiados, todos eles Já refe-
ridos no Balanço e respectivo rela-
tório de 31-3-1959, publicados em 18

o de 1960 e 15 e 17-6-1960 no
Diário Oficial da União (credores

-ares. excluídos os privilégios
especialissimos das Fazendas Públi-
cas, já destacados no Balanço e de-
correntes do Decreto n» 22.866, de
28-6-33):

I — Privilégio resultante da Lei
n? 3.726, de 11-2-1960, em favor dos
empregados, por indenízações e salá-
rios, mandados pagar com preferên-
cia por determinação do processo
M. T. I. C. n? 157.627 Saqueia V* «**«%**>

Art. 22. Anualmente, na primeira
quinzena de maio, os membros ;feti-
vos quites reunir-se-ão em Assembleia
Gerai Ordinária, convocada peia im-
prensa e por edital afixado na ante
sala tio Templo, com o prazo de 15
dias, para a eleição da Diretoria. Em
primeira convocação, a assembleia
funcionara com dois terços de asso-
ciados e, em segunda, com qualquer
número, não podendo, em um ou em
outro caso, tratar de assunto para o
qual não haja sido convocada.

Art. 23. Por iniciativa do Presi-
dente ou de dois terços dos sócios
efetivos quites, poderão ser convoca-
das Assembleias Gerais Extraordiná •
rias, desde que o interessado dê co-
nhecimento, por meio de edital, pu-
blicado pelo prazo de 30 dias, do as
eunto a ser debatido.

Art. 24. O presente Estatuto só
poderá ser modificado em Sessão Ex-
traordinária especialmente corivocafH
e os casos omissos serão resclvidus
pela Loja.

Art. 25, Este Estatuto entrará em
Vigor na data de sua publicação.

Art. 25. Revogam-se as disposições
«m contrário.

Brasília, Distrito Federal, 15 de
agosto de 1E20. — Dirceu Torres Pre-
sidente. — José Vieira Borges. Secre-
tario.

(N» 1.980 - 9-3-61 - Cr$ 1.020.QOK

PRUDÊNCIA CAPITALIZAÇÃO

(Em Liquidação)

EDITAL

Decisões sobre reclamações contra a
clansijicação de crede

O Delegado do Governo Federal, e
o liquidante junto à Prudência Capi-
talização, em liquidação, tendo rece-
bido no prazo legal, as reclamações
adiante resolvidas, contra o Balaiv;o
Social e Quadro Geral de Credores,
publicados no Diário Oficial da União
em 18-5-1560 e 15 e 17-6-1960, tornam
públicas suas Decisões a respeito, e
do teor seguinte, tudo nos termos do
Art. 28, "caput", do Decreto 22.408,
Ò» 10-2-SS:

I M P O S T O D O S E L O
— Consolidação

• Decma K* Í5.«l. 4» » é»
fevereiro de 1959. — QrcuUr
•.• 6, de 19 d* (evento et »»,
do Ministro da

DIVULGAÇÃO N.' 810

Preço : Cr$ 10,00

A VENDA l

SeçSo de Veadas t Av. Rodrigues Alvea, I \
Acjència 1 1 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pdb Serviço de Reímbdlso Postal

41'jlDIU F E D E R A L DE RECURSOS
AFGÍMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N.» *Ti

I.» edição

Preço: Cf$ 30,00
A VBNDÂi

ScçSo de Vendai l Av. Rodrigu«C Alvrt, l'

. AgCuçía 11 Ministério 4* Fazenda

Atende-se • pc&doi •*!• Servifo & Reembôko

PREÇO DO m HOJE;

• 3) Osvaldo de Carvalho, pelo valor
de cr$ 3.000.000,00,

(Mandados pagar, com preferência,
por determinação do processo MTIC-
n? 164.116-59).

b) Credor com garantia hipotecária:
Banco Nacional do Paraná e Santa

Catarina, pelo valor de Cr$ ,
13.000.000,00.

(Pagável conforme critério esiipu-
lado em sentença judicial).

c) Credores por compromissos imo*
biliários:

Alberto Braga Lee, pelo «aldo d»
Cr$ 4.067.043,20.

(Mandado pagar, com preferência,
MTIO.

n9 164.116-59).
São Paulo, 21 de fevereiro de 1961.

— (Dr. Vasconcelos Costa), Delegado
do Governo Federal — (I. L. Tricate),
Liquidante.

À Delegacia Regional de Seguros d»
5* Região — São Paulo (SP).

Senhor Delegado:
Vimos, com o presente, encaminhar'1

às D. D. Autoridades Superiores, por
intermédio de V. Excia., nossas in-
clusas Decisões sobre as reclamações
efetuadas contra nossas publicações
de 18-5-1960 e 15 e 17-6-1960 (Diária
Oficial da União), referentes ao qua-
dro geral de credores ila Prudência
Capitalização.

Somente agora podem ser proferS
das tais Decisões, uma vez que aguar-
dávamos: a) o pronunciamento do Sr.
Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, no processo M.T.I.C. nú-
mero 157.627-60, que versava sobre
privilégios especiais dos credores-em-
pregados; b) o pronunciamento final
da Justiça do Trabalho, no tocante
ao montante dos créditos de natureza
trabalhista.

Aproveitamos a oportunidade para
lembrar que o Belegado do Governo
Federal e o Liquidante nqnieado pelos
acionistas, tiveram o cuidado de res-
peitar integralmente, na lista dos cre-
dores privilegiados, da Prudência Ca-
pitalização, tudo o que já ficou apre-
ciado e decidido pelo Sr. Ministro do
Trabalho, Indústria e Comércio, nos
processos M.T.I.C. ns. 164.116-59 e
157.627-60, o primeiro deles referente
aos credores por cauções de créditos
imobiliários, credores com garantia
hipotecaria, e credores por compro-
missos Imobiliários, e o segundo refe-
rente ao crédito privilegiado dos ex-
empregados.

Sendo o que se nos oferecia para
o momento, subscrevemo-nos mui
atenciosamente. Prudência Capitali-
zação, em Liquidação.

São Paulo, 21 de fevereiro de 1961.
— (Dr. Vasconcelos Costa), Delegado
do Governo Federal. — (J. i. Tri~
cate), Liquidante.

(Dias: 11, l» • 14-3-61).

O& 1.088 - 10-8-«7 — Cr$
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